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·.ll..~O XXII - N.0 73 CAPITAL FEi>ER.\L ~tRÇA.FEIRA, 13 DE JiJ:?l:iO DE 19S'l 

CONGRESSO· NAC!ONAL 
SESSAO CONJUNTA 

JEm 15 de Junho de 1967, às 21 noras e 30 minutos - - . 
ORDEM DO DIA 

19 - ao Projeto de Lei n.9 3.906-A/68 na Câmara e n.9 2{)6-66 no se­
nado, que dispõe sôbre o Estatuto da Pesca <veto totaO ; 

2? - ao Projeto Ue Let nY 4.066-A/66 na. Cãma.ra e n.l~ 10-67 no 'de­
nado, que autol'iz.a o Poder Executivo a abrir, ao Ministério da Educaçtw 
o OtUtura, o crédito espec.fa.I d<'l N~ 3.500.000,00 {tres mílhôes e quinhen­
tos m.il c...--uzeiros novos), destinado à Fundação Universidade de Brasilia 
(veto par"Ull) ; 

-~"' - ao Projeto de Lei p.9 4.068-A--66 na Câmara e n.9 11-67 no se-. 
nado, que autoriza o Poder Ex~cutivo a· ab.rlr, ao Ministério da Justiça, o 
crkvto especial de NCr$ 8.291.576,93 <três milhões, duzentos e noventa e 
um nUl quinhE'!ttos e setenta e seis cruz-eil'os novos e novmta e três cen­
tavos, destinados a atender a despesas decorrentes do pagamento da gra­
t11icaçáo de função policial instituída pela Lei n,9 4.878, de 3 de dezem­
bro de 1Sti5 <veto parcial) • 

CD6dcl.%l 
1 
2 
3 

Veto 
1.~ 

2.9 
35' 

ORIENTAÇÃO l'AaA A VOTAÇAO 

Matéria a que se refere 
To~lidade do projeto 
Palavras do art. V' 
Palavras do art. 1.9 

CONVOCAÇAO i>E SESSOES CONJUN1'AS PARA APRECUÇAO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS . 

O Presidente do Senado Federal, nos 'têrmos do art. 62, ~ 39, da Cons­
tituição e do art. l!i',tn\1 fV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Namonal para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 22 
do cottente, 1:\s 21 t1oras e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos Depu .. 
tados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de lfii nll 4.0Bl·A-61 
na. Cãmara "e nll 30-67 no Senado, _que corrige desigualdade de situação 
entre servidores do l\'f!nistério da Fazenda e dã. outras provictê·ncias, · 

Senado Federal, em 6 de junho de 1967. 

-A URO MOURA ANDRADE 

O Presidente do Senado Federal, de acôrdo com o disposto no art. 62, 
§ 311, da Constituição Federal e no art. 111. nll rv. do Regunento Comum, 
convoca as duas ce.sas do Congresso Nacional para. em sessões conjuntas 
a rea.lizarem·se nos dias 15 e 21 de junho do ano em curso, às 21 horas 
e 30 minutos, no Plenârio da. Câmara dos Deputados,. conhecerem dos vetos 
presidenciais abaixo mencionado~>: 

Dta 15: 

- Veto <total) ao Projeto de Lei nll 3.906-A-66 na Câmara e n9 266-66 
no· sena-do, Que dispõe Sôt?re o Estatuto -da Pesca; . 

- Veto <parciaD ao Projeto de Lei n9 4.066-A-66 ria Câmara e núme­
ro 10~67 no Senado, que autoriza o Poder Executivo a· abrir, an Ministério 
da Educação e Cultura, o crédito especial de NCr$ 3.500.QIJO, para atender 
a despesas resultantes da expansão das atividades de énsino, pesquisa e 
difusã-o cultural, da Fundação Uníversidade de Brasília, 

..-:--- Veto (parciaJJ ao Projeto de Lei n9 4.068-A-66 na Câmara e núme· 
ro ~11.-61 no Senado, que autoriza o Poder Executi'\lo a abrtr, ao_,;Minis~érw 
da Jmtiça o crédito especial {}e NCrS 3.291.576,93 para atender a despesas 
der-orrentes do p!J.-gamento da gratificação de função policial instituída pela 
Lei -n9 4.278, de 3 de dezembro de 1965. · · 

Dia 21: 

- Veto (parcial) ao Projeto de- Lei n9 3.804-A-66 \".3 CJ.ma.l"a. e núme­
ro 25-67 no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio 
das Relações Exterwres, o crédito especial de NCr$ 60.9Ú,21, destinado 
a .atender a despesas com a. participação do Brasil na lV Feíra Interna .. 
cional de Nova !{ork, realizada em 1960; · 

_.... Veto notal_J ao Projeto de Lei ·ull 1. 773-B-52 na Câmara e n9 121-65 
no Senado, que dlspõe sobre a fixação dos limites da area do Polígono das, 
Sêcas nos Estados da Bahia, P~mambuco e Minas Gerais, 

veto (totao ao ProJe~o de Lei nf:' 3.567-.B-66 n" Camara e nQ 36-67 
no Senado, que· dispõe sóbre a inspeção industrial e sanitarta dos produtos 
de origem animal. . 

Senado f':êderal, em 31 de maio de 1967. - Auro llfoura Andrade. 

COMISSÃO MISTA !por cédulas uninominais, previsto no 
. . . art. 32 do Regir.-rnto Comum, convl· 

Ineumbuja, de apreczar o Veto Parclal dando para Escrutinador o Senhor 
do Sr. Presidente da -República ao Deputado Fernando. Gama. 
PLC 10;67 (n!l 4.066-A-65, na Cá- _ 
mara), que "autoriza 0 Poder Exe- En:cerrada a votaçao, apura-se o 
cut-ivo a abrir, ao Ministério da segumte resultado: 
Educaçã1j e· Cultura, o crérJ.tto es- Para presidente: 

Senado1· Manoel Vilaça - 5 
Deputado Fernando Gama 

to; 

Para. Vice-Presidente: 

v o toa 
1 vo-

pecial de Cr$ 3.500.000.000 (três 
bilhões e quinhentos milhões de 
cruz.eirD1~), para atender a despe­
sas res,1ltantes da expansão ctas 
atividades de ensino, pesQuisa e di­
fusão cultural, da Fundação Uni-
versida,!e r!-e Brasília". Deputado Fernando Gama - ~ vo-

tos 
ATA D.A 1' REUNIÃO, DE INSTA­

LAÇAO. REALIZADA NO DIA 5 
DE JUNHO DE 1967 

As quatorze horas do dia cinco de 
Junho de mil novecentos e sessenta e 
sete, na Sala das Comissões1 presentes 
os Senhore~ Senadores Manoel VE~ça, 
Mem de sa e Bezerra Neto ;e os Se­
nhores Deputados Magalhães M.ello 
Clóvis Pestana e Fermmdo Gama: 
reúp.e-se a ComiSsão Mista incumbi~ 
da de apreciar o veto Parcial do 3r. 
Presidente da República ao Projeto 
de Lei da; Câmara n\1 10. de :967 
(FLC 4.066-A-66, na Casa de ori­
geml. que "autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir. ao Ministério do Educa~ 
ção e Cultura, o crédito espêcial de 
Cr$ 3.500.000.0(){} (três bilhões e qui­
nhentos milhões de cruzeiros), para 
atender a despesas resultantes da ~&:­
pansão das atividades de ensino. pes­
quisa e difusão_ Cultural da F'Und~ão 
Universidade de Brasília". 

Em obediência a'.o preceito regimen­
tal, assume a Presidência o Senhor 
Senad.or Mem · de Sá que, declarando 
\n.stalada ·a Comissão, determina .::~e.Ja 
P'.'Ocedida a eleh~ão para os cargos de 
Presidente e Vice-Presidente, respec~ 
tivamente, através escrutínio secreto 

senadqr Bezerra Neto - 1 voto. 
Ap_ós tomar posSe no cargo, o sr. 

!Presidente designa para as funções . 
de Relator da. matéria pertinente à 
Comissão Mista o Senhor Deputado 
Clóvis Pestana. · 

E, nada mais h a vendo que tratar 
ence~ra-se a Reunião, lavrando eu: 
Mano Nelson Duarte, Secretário, m 
presente Ata que, lida, votada e apro-­
vada, serã assinada 'pelo Sr. Prési­
dente 

ATA DA 2• REUNIAO. REAIJZADA 
NO DIA 6 DE JUNHO DE 1967. 

As quatorze horas do dia seis de ju .. 
nho de mil novecentos e sessenta e 
sete, na Sala . das Comissões, sob a 
Presidência do Senhor Senador Ma ... 
noel Vilaça, Presídente, presentes os 
Senhores senadores Bezerra Neto e 
Mem de Sá e ,:,s senhores Deputados 
M a.galhães Mêllo, Clóvis Pestana e 
Fernando Gama, reúile-se a COmissão 
Mista incumbida de apreciar o Veto 
'Parcial do Sr. Presidente da Repú- . 
bUca ao ProJeto i1e Lei da Câmara 
n• lO, de 1967 (PLC 4.066-A-66, na 
Casa de origem), que ''autoriza o 

-
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. d'.oder Executivo n abrir, 6.o Ministé~ 
:trio da Educação e Cultura.. o créd:t'"..o 
'especial de Cr$ 3.50l>.COO.OCO .<três 
~bilhões e quinhentos milhões de cru­
zeiros), para. atender ~t despesas re­

·ISultantes fia expansão ~dâs atividades 
(le ensino, pesquisa e difusão cultural, 
"da FundaÇãQ Universidade de Brasiw 
(lia". 

Dando inicio aos tri=Lhalhos, o Sr. 
!Presidente concede a palavra ao se­
nhor Deputado Clóvis Pestaria que, na 

-qualidade de Relator c~a matéria em 
tt.ela, tece considerações consubstan­
Ciadas em Relatório ci~:cU:nstanciando 
a o1'igem e tramitação do processado, 
il5êm c:>mo as razões em que se funda­
mentou o Sr. Pr~ídente da Repúbli­
Ca para, no uso .de suas .atribuições 
'constitucionais, apDr Eeu veto ao 
!Projeto. 

Fm discussão, não havendo quem 
.mais deseje fazer uso da palavra, o 
Sr. Presidente coloca em regime de 
:votação o Relatório, que é aprovado 
e .assinado pelos presentes. 

E. nada ll.lR.is havendo que tratar, 
encerra-se a Reunião, la\'rando eu, 
Mario Nelson Duarte, Secretário, a 
presente Ata que, !ida, votada e apro­
:vada, será assinada pelo Sr. Presi­
ldente, 

RELATóRfO 
N9 30, de '1967 

!lJa Comissão Mista incumbida de 
apreciar o veto presidencial ao Pro­
jeto de Lei da Câma1'a n9 4.06f3-A­

-66, (n9 10, de 1967 -- no Senado), 
que autóriz:a o .Poder E-:;:ecutivo a 
abrir, ao Ministério da Educação e 
Cultz!ra, o· crédito especial d'e Cr$ 
2.5Do.oov.ooo (trê.s bilhões e qui­
nhentos milhões de cruzeiros), pa­
ra atender a despesas resultantes 
da expansdo das atividades de en· 
E;i.Jtô, P,esquisa e difusão cultural, da 
Universidade de Brasma. 

Relator:· Deputàdo Clóvis Pestana 

O Senhor Presidentl! ·da República, 
)USando das atribuiçõ€'s que lhe são 
Qutorg'adas pelos arts. 62, § ,19 e 83, 
[H, . da Consti.tuiçáo Federal, vetou 
lparcialm.ente o Proj-eto de Lei da Câ­
lmara n'? 4.056~A-66 (n9 10, de 1967 no 

·Senado) por cOnsiderá-lo inconstitu­
cional. na parte em que lhe foi ne­
'gafl!t sanção,. 

O Projeto vetado, de .iniciativa do 
!próprio Poder Executivo, foi ·submeti­
ido à consideração dú congresso Na­
.ciórial cOm· a Mensagem n9 817, de 
[5 de dezembro de 196ti, e t.eve ·como 
trato _gerador a ExposiçãQ de Motivos 
Jn9 799, de 25 de outubro de 1966, do 
!Ministro da Fazenda. 

Aprovada na Câmnrâ dw Depu­
ltP,dos, sem quaisquer r; ~endas ou res­
trições. a .matéria vai ao SenadJz_ on­
.'de,-. com parecer favorável da,....,COllliS-.. 
~ão de Finanças, é· igualmellte aceita 
~em divergências. 

. ' . O veto presidencial exercido na for-
m_a e prazo da permissão cónl;ititucio­
ID.al, incide sõbre a expressão: "com 
~igência em dois exercícios financei­
lro~". constante do art._ 19 ·do Pro;ehJ 
em espécie, e está fundamentado no 

"' Hmperativq constitucional constante 
kic ar!. 65, ~ 59, qUe dispõe: 

1'Art. 65 ..................... . 

.. l!l!JtRIO [10 CONGRI!:SSO NACfONA~ .(~ão . lf) Junho do 1967 

E)CPE:DHENTE RELATóRI'O 
N9 31, de 1967 

D!Z?ART tX::!;;TO De! ií\!'..?~ENGA M'ACIO;-!A~' Da COmissá.o M lsta, in.cumbfda , d.o 
apreciar o veto p r e 8 idencia.Z ao 
Projeto de Lei da. Câmara n9 4.068-
A-66 <n' !lo<!!, no, SenadO), qu<1 
autoriza o Poder 'ExecUtivo á abrir. 
ao 11.finistério da Justiça~ o credito 
""pecial de NC1'$ 3.200.576,93 (tr~ 
milhões, duzentos e n_oventa e um 
mil, qumhentos e setenta e seis cru­
zeiros novos e noventa e três cen­
tavos), destinado a atender a des­
pesas decorrente do pagamento d4: 
gTatijtcaçáo .fie {função 1]0licial- i-ns­
tituída pela 'Le n9 4.618,- de 3 dO 

biR:lTOR ·GB~At. 

ALBIERTO DE BRITTO .PERu~A 

OH~fl'!l. DO SIIRVIÇt;,· on PUOLICAÇÔtiiJ 

J. B. DE ALMJ;IIDA CARNEIRO 
CHQfi'D bA SttÇG.O 011 FtUDAç:;g'O 

FLORIANO GUIMARÃES 

DlÁRIO 00 COí-..!G::FK;:S30 NACIONAL 

lmpreeeo nas ofici~B:B do Departamento do lmprenua Nacional - BRASÍLIA 
dezembro de 1005. · 

vigência de dois exercícios, e _cré~ 1 En~-erra.da a votação, apnr.a.-s2 o J& .. 
dito especial de Cr$ 3.500-.000.000 1 guinte resultado: 
(três. bilhões e quinhentos mil-i . . . 

~Relator; Deputado Ruy· Santos 

O Sr. Presidente da •República, com 
apoio nas at..ribu1ções · que lhe são 
conferidas pelos artigos 62, § 19, e 83,. 
III, da constituição · Federal, votou,. 
pare-lalmente o Proj-eto de Lei da Câ­
mara n9 4.·068-A-66 (n9 11-67, no se­
nado), que autorjza o.:P.oder Executi­
Vo a abrir, ao Ministério da Justiça), 

·o crédit. espeç:ial de NCtl'$ •......... 
3. 291.576,93, (três milhões, duze~oos 
e noventa e um mn, quinhentos e se­
tenta e séis cruzeiros novos e noven­
ta _e· três ci!D.tavos), destinado a aten- . 
det a despesas decorrent€s do paga .. 
mento de gratit:icação da função po­
licial instituida pela Lei n9 4.878, de 
3 de setembro. de 1005. 

lhÕes de cruzeiros), para atender Para Presidente. 
às despesas resultantes da expan- . sen.aaor José Ermírio - 5 votOa. 
são das atividades de ensino, pes- Deputado· Janary Nunes 1 vo­
quisa e difusão cultural da Fun- to. 
dação Universidade de Brasma." 

Cr-?ml)s,. com os c· - :_ü reu·· 
~·~ .· :-.,1,. !'~~ • 10r"<;l 

COngressistas os fundameJ)tos em 
que apoiar o seu julgamento, no sen­
tido de bem decidir, ao apreciar o 
preaente Veto. 

Sala das comissões, em. 6 de junho 
de 1967. - Manoel Vilaça, Presiden­
te. - Clóvis Pestana> Relator. -
Mem de Sá. -Bezerra N?tO. -Ma­
galhães Mello. - Fernando Santan_a. 

COMISS$.0 MISTA 
lncu.m.biàa de apreciar o Vetó..---"Par()ial 

do Senhor Pres1dente da República 
ao P'LC 11-67 nQ 4.058-A(-136. na 
Câmara), que "autrif'iza o Pot~fl.r 
Execu(ivo a abir, ao Ministério ~a 
Justiça e Negócios Interiores, o cre­
dito esTJecUil de CrS 3.291.576.930 
'(três bilhões, duzentos e no-t:enta e 
um milhões, quinhentos e seterr.trt e 
seis mil. novecentos e trinta cru<feL·­
ros) para atender às desnesas de­
correntes do 'J)anamentn da aratW-

- cacão da funcãn 1JOlicial insti~u.•aa 
p(;.!a Lei n'? 4:878, ae 3 de dezemt.'TO 
de 1965". 

'\'l:'A. DA 11!- "RF.Trr•JT$,(Y D"H: TNRT'A­
LAÇAO, Rl' • J.TZA DA NO DIA 5 DE 

JUNHO DE 196·7 

As dezesseis -hot·as do dia cinco de 
iunho de mil novecento.o::: e sessenta e 
sete. na Sala. ·das r-omi>:sões. prec;~n­
tes ·os Ser,'zwre~ Senadores Alva~o 
"~![aia, Milton -Rodrjques ~ Jno:P. t<;mli­
.,.io.e os Senhorf'<; Denut~oios 'Ruv Ran­
tos. Janarv Nune"' e .lnfio Herc1J1if"'O. 
reú11e-se a- Comi~·~fw l\IJ'kfn inC'Tmbid~ 
·i e anreciar o Vetn 'P~l'<:'i~ 1 iln ~enhnr 
Presifkmtr> õa .R.ep1.1hliNt ao Proi~t('l à~ 
T,ei da Câr.!a1·a número 11. de. 10f\7 
"9 4.068-f?A-(iô, n~ ,..~"'a Q~ Oti!!emL 
1tie "autori7a o Poder F.xecutivo a 
!lbir, a.o Ministério na .lu.:;:t.ica · P Ne­
'':ócios Interiores. o crédito esneci:al de 
Cr$ 3.291.57fU~::;o rtrf>., hnt~n"o::: .dn .. 
-.;entos e. noventa e um milhõe·s: qni­
'lhentos, e .setenta . e seis mil, :nove­
~ent.os_ e . trinta crmt>i,..os- na:r,l. nt-en­
:ier despesa decorrentes do pa"?;amen­
to àâ gratHicacão da funcão -rioliciRl 
instituída- pela Lei nQ 4.878, de 3 de 

Para Vice-Presidente: 

Senador Alvaro Maia - 5 votos. 
Deput&do Ruy Santos _....:. 1 voto. 

.Após 1omar posse no crago, o Se­
nhor Presidente agradece a ·seus pares 
a. sua eleição, e desjgna para ReJator 
da matéria pertinente à ·Comissão 
Mista. o Senhor Deputa-.l.o Ruy San­
tos. 

Nada mais havendo ':lUe tratar, en~ 
cerra-se a Reunião, lavrando eu, Ma­
rio Nelson Duarte, Secretário, a pie­
sente A .a. que, lida, votad~ e apro­
vada, .se~á assinada pelo Seahor Pre­
sident-e. 

ATA .DA 2!!- REUNIAO REALIZADA 
NO piA 6 DE JUNHO DE 1967 

As dezesseis horas .do dia seis 'de 
junho de mil novecentos e ~_essen~.a e 
sete, na Sala da- Com ir.;!;Õp,c; .sob e 
Presidência do SenhOr senador .Jos~ 
ErmÍrio, Presidente, prese1ües- os Se-­
nhores SenadDi'es Alvaro Maia e Mil­
ton Rodrigues e os Senhore~ D~pu­
tadüS Ruy Santos. Janary Nunes e 
João Hr~cuiino. reúne-se a comis:.:;ao 
Mista incumbi di . de âpi'eciar o Veto 
Parcial·do ·senhor Presidente da. RP­
pública ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 11, de 1967 n9 4_;_06S-A<:"'65, na Ca.c;a 
de origem). que. '1a,utoriza o Pod~r 

Exeçuth·o a abrir, ao Jl.!rinh::té1·io <'h 

ORIGEM E RAZAO DO PROJE'L'O 

Com a Mensagem nl?. 806, de 13 de 
dezembro de 1966, o então Presfdente 
Humbei'to de AlenCar cast€llo Bran­
co encaminhou à. a·prooiação do Con­
gresso ~acionai, na forma do artigO 
59, :parágrafos 1-Q e .29_ do .Ato 'In.'H;itu­
ciona.l n~ 2, de 'Z7 de outubro de 19'-fi5.. 
o seguinte Ptojeto de l,ei: 

PROiE'I'O DE LEI DA CAM'ARA 
, N9 11, .DE 196'1. 

Justiça e Negódos Interiores, o c.r6- . 
dito especial de Cr$ 3.291.576.!}30 
(três bilhões, · d.tJ.z;onto.s e noventa e 
um milhões. quinhentos e ,set.enta e 
seis mil, novecentos e trinta cruzet­
;ros) para atender às despe'5as de­
·~orre-ntes do pa.gam~nto da gratifi­
cação ·cta fuhção'' policial tnstttuid& 
pela Lei nQ 4.878, de a· de. dezembro 
de 1965"-. · 

(N9 4. 068-A-66, na c.ata de origem) 
Ay,toriza o poder Executivo a abrir. 

ao llftniStéTio da Justiça, o ·crédi­
to especial,.. de NCr$ 3.291.576,93 
(três m?llzões, duzentos e noventa· 
e um mil; qunhentos e setenta 6 
seis cruzeiros · novos e novénta e 
tres ·centaziOs)., destinado a atender 
a despesas decorrentes do pagamen­
to do gratificação de função poli­
cial inStituída. pela ·LI?i n9 4.878, àe 

·de dezernb-ro de 1965. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19, E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, ao Ministério da Jus­
tiça, o crédito especial de NCr$ .... 
3. 291.576,83, (três milhões, duzentos 
e noventa e um mn,. qunhentos e se­
tenta e seis cruzeiros novos e noven­
tã e trés centavos), com vigência. de 
dois exercícios, destinados a atender 
ao :Dagamento das despesas referen­
tes à g:atificação, pelo exercício de 

Dando início aos trabalhos. o Se- função policial, instituiida pela Le). 
nhor Pl'esidente concede a pa avra. an n9 4.87&.. de 3 de dezembro de 1965, 
Senhor Deputa~o Ruy Sant.J.; que, na e pelo Decreto n9 59.310, de 2.7 de se-

'tembro ·le 1966, sendo NCrS ...... . 
Qualidade de Relator. tece Ct,)nsidera. 1.153. 869,30 ~uti::t lllilhâo, cenlo e cin­
ções cvnsubs-tanciadas- em Rel&tórlr quenta ~ três mil, oitocentos e ses­
_:::ircuhslanciando a origem e t.ramita- senta e nove cruz:!iros nOvos e trinta 
ção da mnttilia. bem como as rn?l'lE~· centavo..~), para a Polícia do Distri-

to Fede;-g,.l de NCrs 2. 137.707,63 (dois · 
em que E·e frcndamentou o _SE'nhnr Pre. milhões, cento ·e trinta e sete mil, se­
sidente da R.epública para. no us-o df' tecentos e sete cruzeiros novos e ses-­§ 5Ç Os créditos especiais e ex- dezembro d~ 1965 ... 

haordinários não poOerão ter vi· Em obediência ao preceito ··ré;d: s:uas atribuic;ões constituciO'lfliJ aprv senta e h·es centavos>. para o De­
':Jartamento Federal_ de Segurança PU.­
Olica, rdativamente no exercício de 
1966. 

gência além do. exercício finan- mental, assume' a Preo!de"\1CJ'a o s·e- seu Veto ao processado em teia. ceiro em que forem autorizados, _ 
salvo se o ato de· autorização fôr nhor senador Alvaro· Maia. au.e, dP- Em. àiscussf.o. não hov"n,·lo mtf!rr 
promulgado nos úUlmos quatro c!arando~ itistalada a Comissão, de- mais deseje fazer uso ria í'<l ·P.vr:a f' 

:tneses do exercício financeiro. senho~ Presidente de::lara· err~ ''otR.­
quando poderão ~iger _até o tér- te~·mina seja procedida eleicão oara 
rui no do exercício sub'ooquente." ns cargos 6-';j Presiderite e Vic~-Presi~ cão o P..elat~rio. ou e é apl·ovp,do e 3F· 

dente, respectivamente. atrans...s es~rl!- Sinad~ nP.lo.;;. or~se-ntes. O artigo, 19. do projeto está assim t 
~igido: - t-inio secreto por cédulas :intnOmjnat<:. E. nada maj., havendo 011e tr.t ar. 

· enc-err~-se a Reunião. lavrando PU. 
•• Art. 19 E' o Poder Executivo nrevistO no art. 32 db Regin.leny• Co- ·JI·1ario D;Javte. ~ecretP.rio. a ·,11'es.~td·p 

autorizado a. àbrir, pelo Ministé- mum. convi?aOdn ·para R."'·~··util1actor[ At~ qu.P", lida. votacia e a~r~var'll'L S.':'rP 
i'lo da Educação e Cultura. com o Benhor Deputado .Janary Nunes. as~maaa pelo senhor P1eS1dent~. · 

Art. ?•. O crédito especial de que 
·.rata es·.a lei· serã, autmnàticanente 
.·egü:Lrado e distribuido ao Tesouro 
~acionai p~lo. Tribunal de Contas. 

Art. 39. Esta lei entra em Vigor na 
1ati da sua publicação. ' 

Art. 4°. R.evoga•m-se as disposiçõ~s 
em contrário··. 
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Justificando- êste Pl'Ojeto, a EXPo­
sição de Motivo.s do- Ministro da Fa~ 
zenda declãra o seguint~: 

•·o Senhor Diretor-Geral !!o 
D:partamentv Fecte::al di! s;::gu­
lanc;a PG.bhca, pela Exposição ci2 
::\:Ioti.VC3 n'? 414-5·6-D-A, de 7 do:! 
c;u;ubro da 19.SS, sc.J.icita as ne­
cc..;:>ar:as proyid~nci~ clesta Se­
cretaria de Estado, no sentido ct~ 
ser aberto o crédito suplementar 
de c~·s 3.291.576.930 (três bilhões 
liuzentos e noventa e um milhões, 
quinnentos e setenta e seis mil, 
novecentos e trinta cruzeiros), 
com a seguiu tes discriminação: 

c1·s 2.137. 707. 630 para o Dz­
partamento. P-õderal d~ Seguran­
ça. Pública e 

RAZõES DO VETO 

O Sr. Presidente d:J.. Repúbiica. con­
forme consta da Menr~::rcm n9 400, de 
18-6.7, r::_o!v:~~. c'·n:.~ · .. · 
Ttar as expressões citadas, alegando 
as S2gUintes J.azões: 

'·Incide ·o veto sôbre a;;; expres­
~::ões ··com vig::ncia d;.'! dois exe.i'­
cícios", e em face d:J estal::cléce c 
parág! afo 5? do ar:igo 65 da 
Constituição Federal. Dispõe o 
referido dispositivo: 

"Art. 65 ..................... . 
Parágrafo 5<? - "Os créditos es­

peciais e extraordiriários não po­
derão ter vigência além do exer­
cício financeiro em que f-oram 
autorizados, salvo se o ato de au­
torização fôr p:omulgado nos úl­
timos quatro meses do exercício 
financeirO; quando poderão viger 

crs 1.153.869.300 para a Poli- até 0 término do exercícío sub-
c!a d-o Distrito Fed~rai. se::}üente''. 

2. o créd:ito ora solicitado é · ~rat.a~se, pois, de um imperativo da 
destinado a atender ao paga- Lei_ Ma10r · _ 
mento da gratificação de tun-~ .. sa? estas as razoe.:;, de ordem cnns 
ção policial, instituída pela Lei tivuc_wnal, que me !evaram a vetar, 
nQ 4.873, de 3 de dezembro de pe.rcmlmente, o J?rOJeto em cau~a,_e 
1S6·5, que dispõe sõbre o regime! que o:a submeto a elevada aprec1aça<J 
jurídico peculiar aos ftmcioná- dos . sen~.ores Membros do Congresso 
rios policiais civis da União e do Nacronal . 
Distrito Federal, relativamente ao CONCLUSAO 
exercício de 1S66." 

ms?OSITIVO VETADO E SUA 
ORIGE..\1 

O veto incidiu sõbre as expressões 
"com vigência de dois anos" contidas 
no artigo 19, as quais jà faziam par­
ie do projeto enviado coin a Mensa­
grm PreSiçiêncíal que originou o pro-­
jeto. 

SENADO 
ATA DA 81\1 SESSÃO ".:1vl 12 

DE JUNHO DE 1967 

1\1 Sessão Legislativ\i Ordiná­
ria, da 6<:' Legislatura 

pRESIDl':NC!A DOS SRS.: NOGUEI­
R.·\: DA GAMA E CATTETE PI-
1'\HEIRO .. 

A~~4 horas e '30 m:uutos, 
acham-se presentes os Senllor~s 
Senadores: 

Catte Pmheiro 
· Lobão da Siheíra 

M enczes Pi1nentet 
Wilson G01;çalves 
Duarte Gonçalves 
Argemiro (4-e' Figueltedo 
Jose Ermírio 
.losaphat Marinho 
Eur.ico Rezende 
Vasconcelos Tôrres 
Aurelio Vianna 
Nogueira da Gama 
Celso Ramos 
Guid9 Mondim 
ll!cm de sa. 

O SR. PRESIDENTE: 

("Nogueira da Gaina) - A tista de 
presença acusa o comparec.mento de 
15 Senhores Senador. Havendo nu~ 
mero regimental, declaro aberta a 
sessão. Vai ser lida a ata. 

O :ir. 2<? Secretârio procedeu a 
leitura da ata sessão anterir>r, 
que é sem debate aprovada. 

Diante do exposto, julgamos os Se­
nhores Congressistas habilitados para 
a apre::iação do veto parcial do ?resi­
dente da República. ao Projeto de Lei 
da Câmara "nl? 4.068-A-66 (n9 11-67, 
no Senado). 

Sala das Comissões. em s de junho 
de 1967. - José Ermirio, Presidente 
·- Ruy Santos, Relator Alvaro 
Maia - Milton Rodrigues ~ Janary 
Nunes - João Herculino. 

FEDERAL· 
PARECEREf. 

Parecer n9 406, de 1 S67 

Redação final do Projeto d,~ .cecre­
to · Legilsattvo n<? 1, de H!67 (n9 1 
291-A, na Casa de origem). 

Rel:itor: Senador Lobão da Silv~~xa 

A ·Comissão apresenta a redaçilo 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo nl? 1. de 1967 (ni?-A-66, na casa 
de origem), que denega . provimt~nto 
a recurso do Tribunal de Contas par~ 
o fim de' ser mantida a reforma do 
29 Sargento Milton Anastác'o A \ves. 

Sala das Sessões, em 7 de .1unho 
àe 1967 - Teobônia Vilela, presisden­
'to - Lobão da SilVEira, Relaotr. 
- José Leite ' 

ANEXO AO PARECER N9 4\liJ, 
DE 1967 

Redação final do PrOjeto de Df!creto 
Legislatzvo n<? 1, de 1967 <núm•.!ro 
291-A-66, na casa de Dri_qemJ. 

Faço saber que o Congresso Na.."":iO-
na' aprf'.voU, nos tê,rmos do rat. '13, 
§ 711, da Constituição f'ederal, e cu 

Presidente . do Senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 
DE 1967 

·Dener;a provimento a recurso do 'fri 
bunaz de Contas para o fim tJ.c ser 
mantida a reforma do 29 Sargento 
Mil_ton Anastáct'o Alves. 

O Congresso Na:::ionaJ 1ecreta: 

Art. 111 I:!: denegado proviment'J ao 
recurso do Tribunal de contas mter­

Carta do Embaixador da Ale- posto no processo n9 13 218-65 para o 
fim de ser mantida a reforma do 29 

manha Sargento Milton Anastácio Alves 

o sr. 19 Secretâria lê o 8ES­
U!!inte 

EXPEDIENTE 

De 26 de maio (agradece as mant~, tornando-se definitivo o ~to praticado 
fsetações de pesar do senado pelo I em 10 de junho de 1966, ãe a~ôrd'J 
falecimento do Chanceler Federal Dr.. com autorização concedida pelo Pre­
Xonrad Adenauer. . · sidente da República. exarada na 

1267 
. ..,. ( Secão 11 ),_..,..,. _ __,__ Junho de 1967 

Exposição de Motivôs n9 12, r'õ 'J/3 dt: 
março de 19€6, do Ministro da Gu?;-n.,L. 

Art. 211 &ste decr.eto legislativo er­
tra em vi101 na data de 1'Uà iJUbi\·· 
ea~ão-, revogadas as disposições t!JTI 
contrário. 

Pareceres ns. 407 e· •:<!8, 
d:. 1967 

PARECER Nl? 407,-' DE 19.67 

Da Comissão de Constituição e J,us­
sôbre o Projeto de Lei do Senar"/,D 
número 29, d2 1967, q11.-e alfo.ra, as 
Armas Nacionais e o Sêlo Nacw~ 
nal. 
Relator: Senador Carlos LincteJu­

bei'g·, 

o presente projeto, que altera a3 
Armas Nacionais e o Sélo Na.c!onn;, 
retoma ao exame desta (;om .. :;,ao 
para apreciação da Emenda Sub~a~u­
t-iv:.t (n<? 1-CEC), -apresentada p~!a 
Comissão de Educação t CUltura. e 
:Ia Emenda nQ 2, Q.e Plenário, de au­
toria· do nobre Senador Vas~on·::.e:os 
Torres. 

2. A Emenda Substitutiva ~a Co­
missão de Educação e Cultura ·tmpl;~\ 
a. preposiçã-o, com á finalidade dJ 
fazê-la abranger outros símbolos nB.~ 
cionais, melhor adaptando-a às alte~ 
raç es da Constituição em vig.Jl'. 

3. A Emenda nl? 2, de Plenário, aJ~ 
t.~ra a redação do art. J9 do suhst.i­
tutivo, incluindo outros simbolos e 
introduz mais alguns artigos, di5f'J'1r. ~ 
do sôbre a inclusão de novas esl-r~­
las em nossa bandeira. resultant"s da 
criação de Estados, e adotando '~ü­
tras providências pertinentes à ma-· 
téria. 

4. Examinado o assunto, ver:tlCa· 
se nã-o haver qualqu.~r iniuridici:.ade 
ou inconstitucionalidade nas em~'l~las 
apresentadas. Tomamos a ilberóarle, 
no entanto. de chamar a atenção da 
comissão de Educação e Cul~ura, ouc 
é a do mérito, para o sequint.e <:tSD.;c­
to do problema: a redação do~ rtf)"\ 01.-­
a.rtigos, propostos pela Ernenda n\l­
mero 2, deveria compreender não ~r, a 
nossibilidade de se v~rificar a cr~a·;án 
d,~ novos Estados -~orno a de jusao de 
Estados com a consequente dimil1'1i­
r:ão, do número de estrêlas na Ean­
Jeira. 

5. Diante do exposto. opinamos pf'la 
aprovação das. Emendas no? 1-CEC e 
n9 2, de Plenário. 

Saia das c~-:·r.tssó"!S. em 7 d~ junh<:: 
de 1967. - Milton Campos, Pr-Ú;!d~n .. 
te - cazos Lindemberg, Relator. 
Antônio Carlos - Wilson GC,!.f:'l!t,l'S 
- Josaphat Marinho - Antônio Bat· 
bino - Eurico Rezende. 

PARECER N' 4{)8, DE 1W7 

Da Comtssáo de Educaçáo e Cut~w a, 
sôbre o PrOjeto de Lei do senu.tlo 
nl? 29, de 1967, que altera ""fi Ar­
mas Nacionais e o Sêlo Nactonü..l. 

ReLator: Senador Duarte Filno. 

Volta à apreciação desta CrJmiS'6âc 
o f'rojeto d.~ Le1 do Senado nQ 27. da 
lavra do Senador· Vasconce!os To.-ret 
fàce a apresentação, por êste '~Us.:.xe 
parlamentar, da emenda substitllL~t'a 
ao mesm-o. 

A proposição, submetida pela pri­
meira vez a êste órgão Técnico, roi 
aprovada. com substítutivo. 

Seu ilustre autor, entanto, aprc.~e.1-
tou emenda de plenário, contendo <-res 
alterações, que passamos a. ap .. ~cio.r: 

1'~-) No caput do art. 19, Sl!O&t-J­
tuam-se as palavras inir:ia.is "As Ar­
mas Nacionais e o Sêlo Naciortal" 
pelas segu;.ntes· '·A B.~ndeir.a, as Ar­
mas e o Sêlo Nacionais ... " 

.Estamos de acôrdo com a rerl,;tÇao, 
sem dúvida mais adequada, · 

2:,) Ao..:recente-se o· seguinte it;~m 
quF seiá o primeirO, renum~ranrl.O·S~' 
os atuais nl?s 1, 2 e 3. 

"1 - A Badeira Nacional tera, na 
parte inferior do circulo azu1; mi:11ero 
de ··estrêlas igual ao d_os Estados da 

.;:•t:Jc.·~;:J.o e na superior uma, cOl'r·':S• 
pondé:nte a.o Distnto FederaL·· 

.LlJ ac .... !\ .. o, tai d1sposiçáo já e, In• 
.:~u.swe, onseâacta na Bandeua Na.• 
~ional. 

3çJ .acrescentem-se os segumtes ar. 
~i;;..,s, va:l»ando os atuais 2'-~ e 39 ct se• 
"~'"Jl, xe.:;pcc~oJ\·amente, o 69 e o 1~. 
Ar~. :::.•. A mclmão de novas escrê~ 

.. a3, resultante da criaçáo. ct.~ b.;w.· 
-.~J~, ccn1ple .• arâ -t reproauc;ão d.a parta 
Jo ceu ao Brasil fixada nos muje.o.s 
4 ue acv-1npannam o Decreto-Lei nú· 
m~ro 4.545, de 31 de junho de J9"f2. 

De acJrdo. 
.tll't. 39. :::lempre que se venfic'ir a 

.::dação de Estados, o Piesidente da 
J.:tepui.Jlica. de5ignará COfi1i:õsáo, u·Hn· 
posta de cinco membros replesen' . .t!::.· 
ws, resP'ect1vamente, dos Ministf::t'i!iS 
,H:l. Educação e Cultura, do Exerctto, 
.:Ia Aeronaudca, da Marinha e <J~ ws~ · 
ümto Histórico e Geográfico Bras1 .. 
1eiro, para, sob a presidência ct'! 1-it'i-
• .lleiro, esfabeJe.::er as modifir.av~:~s a 
serem feitas nos símbolos ,u,·~, n.ais. 

l]~ acu~ .... ...- G .... ~>l a suosmenda n·1 l, 
:tue alJl'~Sen~a-:-noJ, acolhendo sugês­
~~;~.o dJ eminente Senador Carlos Lin­
Jenbe~-G. re~a;;or na douta Comissão 
Je 0anslituiçti.o e Justiça. 

Ar L 4\'. :t.m qualquer caso~ as ';S~ 
_.rêlas obs-ctecerão à sua p:osição as·~ 
• .tont.mlca exa~a. 

0.} acôr.do, tal é o critério adotado 
..ti:ualrl:ente. 

Art. 59. Para cu~-r~primento dn c\is­
po.sto na pre:;;ente lei, em decorrênc1a 
-~.a criarau uo.; E3tacl.-::ls da Guana>Jara 
~ do .Aêre, o P1esidente da Rep·:1blica, 
::;bsdzcido o ü!spôsto no art. ~9, bai-· 
:::ará o decreto executivo no ptaz::> de 
Jessenta dias. 

De a~õrdo, com a subemenda _nl? 2. 

3UBE.M.ENDA N~ 1 A EMEND-A N~' 2 

Inclua-se no art. 311 da emenda n'.l­
:nern 2, entre as· palavras "criação'' 
J. "de Esta::i,·:>", as seguintes exp:·es­
.:;õ=s "e fnnsão". 

3UBEJM:·.ENDA N9 2 A EMEl.'iDA N~' 2 

n§-se ao art. 5"? da emenda a ~e­
JUinte redação; · 

Art. 5. DEmtro de se.:;senta dias da 
)Ublicação desta le-i, o Pcdei· Ex~­
..:utivo baixará cs a.tos nec~ssãr:os à 
3ua execução )nclusive com a alt~~ 
açüo decJnGni.e da criação d:::s Es­
~ados ela Guana.bnra e d.o Acre. _ 

No:..so pa.recel· ê, assim, favorável à 
2menda n<? 2, com as modificaç.õ::s 
~onsubs~anciadas ua.s subemendas 
a-presentadas. 

Sala das Comissões, 12 de junho de 
1987. - uenezes Pimentel, Presiden­
te; Duarte FilhO, Relator; Mcm de 
Sa e JosaPhat Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(NLguem., da Gama) 
mesa requerimentos que vão 
pek· Sr. !9 Secretã:::io. 

São lidos os seguinte: 

REQUERIMENT'J 
N9 531, de 1967 

Sõbre a 
ser lidos 

Requeir-o à Mesa. nos têrmos regi .. 
mentai:j, sej::-m solicitadas ao Poder 
Executivo, através do Ministério da. 
Fazenda, as seg·~intes informações: 

H) Qual o valor dos empréslimos 
feitos pelo Brasil no Exterior, duran­
te o período de 11? de abril . de !964 
aU 15 de março de 1967? · 

2~) Quais as suas aplicações e ren .. 
Labilidade'! 

3?) Qual foi o aumento ou dimi· 
nuição nos pa.~amentos de juros Jx .. 
te!'nos no mesmo período? 

Justificação 

o Brasil precisa estar sempre atua. 
Hzadb quanto aos seus débitos e ..:rl§­
ctitos no Exterior. A situação de ca~ 
rência de recursos financeir()s que o 
Bra.sil atravessa ".não autoriza o paga­
m€-nto de juros elevados, sem contra­
partida. .• Faz-se preciso, sempre, uma. 
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~, hsnáli.se rigorosa porque a ree;ularida­

f.ide interna, em matéria fihanc!?U"á, 
! depende em grande parte da situação 
!'externa. o orçamento ·de uma nação 

. ~.é o doméstjc"o ampJia.do. _ 

Temos re.cebido · dados e infOrma-
, tçõe.S. de font~ diversas, inclusive do 

extinto Conselho N2.:Cional "de Eto­
lnomia, porém, ninda, . n3.o conta.nos 
tom o pronunciamento ·oficial sôbre 
essa· situaºão, . para podermos ajuizar 
~mo foi aplicado. b dinheiro tomado 
tpo Extei'ior, principalmente quanto a 
nua rentã.bilidade e; no Inesmo t~mpo, 
Saber a realidade bra-silêira ·atual com 
"relaçãO às dívidas externas e paga­
nnentos anuais de. juros. 

Portanto, ·a- razão .. d~ presente· exJ 
)\tedi_ente é de· esclarecer ao ·senado, 
Uma vez fornecidas· as informações 
.~licitadas, para que ·êste possa aqui­
la-tar das medidas governamentais. 

. S!i.la. das- Ses..<;ões, ·em 12 de junho 
li~ 1967. .senador José ·.Ermírio ãe 
lMora:es. 

' DIARIO DO CONC:<~SSO t]ACIONAL (Seção- 11)' Junho c% 1967 . - -.' ~~----.. .,.... __ _..,......._--"''·'-'--:..=.,..,,.=,.;,..,..,,.,..,.....;:::: 
REQUERlMEt4TO ~cutivo 6U Legislativo, ainda êste ano? 

No 534, d 19"7 4) ~?e os inte:roosados terãa que · - e 'i.} requerer aos re.sp.:octivo.s Minfstél"lo.o e 
~mlictta informações ao .Poder E:re-· dem~!s órgãos 'ie loto.ção o paganu:n­

cutivo através do .M"inisté1 io da to d ... stes atrasados? ~ 
Agricultura sôl:IJ'_e atuâçilo -irregu,~a . Sala das sessões, em 12 de. junliÓ 
de fiscais de caça e pesca. no mu- de 1967. - Senador Vasconcelos l'ór­
nícípio de Magé, Estado do Rio tie res. 
Janeiro. · 

Sr. Presidente, 
REQUERIMENTO . 
N' ·5ss, da 1967 

Solicita Vnjonnações · a.o Põder l?xtL 
C".!iino, através do Ministétio :da 
Indústria e Comércio, ·sóbre a Ob.:. 
scrvãll-Cia dos preços tabelfldoS · paia 
a cana âe.f!.çúoar pelo IAA. ~~. ~: · 

sr: Preside~t~. 

. Na forma ·da preceifuação reg:imen­
tal vigente. requeiro infom-:.e o Pod ~r 
Itxecutivo, ·através d(: Ministé-rio· da 
Agricultura, se te!U conheci!Uento da 
atuação irregular de fiscais de cal}a 
e pesca no município· de Mag:é, Esta· 
do do Rio d.e ,;Janeiro, os quais vêm: 
coagindo os pescadoreS ·daquela re~ 
_gião, inclu.siv·2 apreendendo suas .rê-
ctes? ~ · 

Requeiro, rtos têrri:J.Os regiriiêntaJs, 
que a Mesa solicite ao Im:tUuto .d'o 
Açúcar e i:lo Alcool, Ministério da ·In­

Sala das sessões, em 12 de . junho dústria. e comércio, .as seguintes . .in­
de 1967. - Senador Vasconcelos T_ôt- forinacões .relacionadas cem a a>?:tO-

. indústl-ia açucareira: · ~ res. 

REQUERIMENTO 
N9 535; de 1967 

A te~e de-fendidã I>ellls USi!V2itos se 
vencedora, importaria na rtdução da 
tabe>la de cana, em têrmos médiOS cte 
NCr$ 10,17.1 para NCr$ 7,90.8, o qu.8 
S::!laria em definitivo, a sorte doo 
plantador-es de .cana do EStado do 
Rio e marcaria crise social de coa .. 
-sequência iinprevisi~eis. · 

A Lei 4.071 de 16-6-62 rt:-vigo!'ÓU· a 
irre.dutibilidade das ba&~s de IJ!l.ga.­
mento da cana, expressas em quilos 
Je açúcar, bases. fiXadas na ·o saíra 
63-64 em 57,5%, :rhajo-radas a seguir, 
na região- CenttQ-5Ul para ·65,41% na 
.:rmç,, csté.tu~ç!h. p:b P~:i'á..grafo 21? 

do ,aftigo 48' da R_~soluçã_o · 1. 853 "de 26 
de agôsto de 1964 com ·a .seguinte re-
daç_ão: - · · 

~<serão irredutíVeis, etÜ i-e1a.Çáo às 
safras .anterior~,. as .bases· de, ,pag~­
mento expressas em números de ::J:Ul• 
los je ·açúcar por ton~lada de cana. 
LepresentadaS, nes{.a :Safra, r pela l'F.la• 
ção dê 65,413%',-para a. Região.Centto­
Bul (94 Ks·. )_ e, 70,332.% para a He-

REQUERIMENTO 

N' 532, -de 1967 
/ Solicita injormuçõffs ao P'oder SxG­

cutivo, através do Ministério das 
Comunicação . sôbre o ~nilu:d.u­
mento do junciqnârio- Jcáo. àe sou­
&:i Rosa, ex-:servidor da E.F .c~ .. 
lotado ,no-DQT, em Uberaba, Estada 
de Minas Gerais. 

18olicita. intorinações ào Ppder Exe­
cutivo~ através d~>· Banco Nacional 
ãB Habitflçáo~ sôbre · jinancía.menf.o 
de '"casas em Jciperi. Z.,.Tova ,-Iguaçu_. 
Estaàa· do Rio de Janeito.' 

1) se os. laVrad-ores ·que fornecE- gião :Norte-NOrdeste (00 k_.s), sóbr-e o 
rem ·cana às· usinas de açUcar 10..:ali- valor líquido de- 1 .saco d~ 60 tts 'de 
zàdas no Estado do Rio deo Jn-~iro ·au_ açúca! _.cristal: "Standard'',, c~n~o1'm.e 
nmte a safra~ 18·55-66 receberam Por .as. tabelas organi2a.Q.a5 pela Div1sâo 
tonelada do produto o preço ta.b-~iadó de AsSistên~i ~ à- Produção· e as es .. 
pelo .IAA, de NCi$ 11,01. 7 ou ap:m.as ruturas 4-e c;.1~;-ro . .:; c p1 ·.:- .. :; apresen• 
NCr$ 9,72.3. ta-das .pela Divisão de. Estudo e Ph­

I. Caso_ haja··vigóiado, 0 preço 0€ nejam"ento pari a safra de 1964-65." 
NCl'$ 9,72. 3 por tonelada·, explicar as o.s lavradoreS flumíii.enSes, ao· que 
razões dêss.e . .estranpo fato. . . - · estou· informado ainda não .N::·~~bf"-

2., se os fornecim~ntos de cal):·a re- ram.. de tõdas _aS usinas nem ·mesn~o -.sr. Presidente, - hc:onados cem a safra .86-67 v-em. o· paga.rriento inicial de. NC'r$ 8.il0 ou 
Na· forma· a.a prece-ituar..ão reg-ime!l- sendo pagos normalmente ·e a, que· ~O%· do valor ofidal da tonF<lada de 

~r_, President13• tal vigente, requeiro· infcrme o ; o.-ler preço. · · : . ·· ·, cana além das contribuiçõe~ de"dcon­
Executi.vo, at,ra,vés do 1Vlinistério· ·Cus j 3) Se o preço de NCr$ 15;77 a to~· ·-ta.ctaS que: não fora,.m recoÍhidas à 

Nos têrmos ·regimentais, i-eqUeiro" a ccmunícações, se tal to:!r<ada algu a. ;1~-:ath., p~~o c:ud t>:> 1 1.Sit1~irts f!urnf- pociedade .Cooperativa Banco dOS. La .. 
IV .. Exa. sejam sOlicita.da.s ao Pod~r proVidência 11') sei?-tldo ãs ser fe_ito 11enees vêm negociando o aç1_1car pto-. vradore.S de cana do Estado do Rio e 
!Executivo,: através do Banco Ne.ciónal o enquadramef.itb do fu~cionãr·o oão ch;zido na saf-ra 66-67; prevalece tam-· 'iO ficsp!.t[l.l aos ~ln1tr+::l·tB {h Cana 
tl.e -Hã.bitação, as seguintes illforma- rle .. Souza Rcsa, ex-serv1dGt da. . F, bem para a venda do pl'OdUt(l a.os 1a- que. ooire o risco d~ encerrar suas 
Ç:ões! G. lotado no DCT: nivel 8, ~::.)1- U.J.::- · .. ,.c..d~re. T':::':C n c~:-,.:-u··n() - ou se :atividades por c:!:êpender a sua ma .. 

-raba, Estaão d~ '1..!1uas Gerrus? éles, _os lavradores, pag"am -pelo mes·. nutenção ~~ de 5 ambulatórios regia-
. Se, foi firmado · alguin convênio Sala da.s Sessões, em 12- de _runho _mo NCr$ 18,00·. _ .. . · .·. nais exclusivameti-te dêsses recolh:..-

."tom emprêsas pa.rticulares para cons~ de 1967. _ senadOJ: vascontelos 1"tf- ~) Se .. a produçao das. ?smas dê mep.tos: ipdevidos retiçios por _ .. las, 
~ção de . casas· ~em Japeri, . Nova res~ s.çucar sJtu~as ~o t-erntorio flumi~ num montante super-ior ·.a trez~htos 
[g11açu,_ Estado do R1o ·de ·Janeiro? nen&e,. relacronada com a sa.fra 6fH'7 mil cruzeiros novos, com j.'}ase na.s 
. Em caso ·.afirmativo, quál O nion~ ntingitt os 7. 5Cü.ifJ'O de sacos auJ·" lri- .tabelas- Õficiâis. e,. -fjo qual . deperycJ.e 

.)ta:nte do financiamento? · REQUERif.;1ENTO zado.s. pelo IAA. . .. paFa continuar a t?r.-estaçã'o de sar-vi.: 
· · · _NC? 536, d.e 1967 _ . I -::- Na hjpé~e?e à~ :produção n!J ... çns -odonto-médioos-bcSpitalares rra· 

' Sala dâs se~õe-s, em·' 12 de junho üda. 'la ver Sido mfenor à produr-ao tuitos aos' pequenos fornecedores ;:: aoll 
(le 1967, · Senadni· Vasconcelos Tór~ Solicita 'infor:m.ações ao poder Exe- auto··izada., dar as razões téc_niças e OP.í'!-rários rurais cànavleir.os. 
res · · cutivo~ através do Min<Stê1io aas e:conJmicas que explt~am o fato. · · _ · . . , . 

• -...,...:-- Com~nicaçõe-.s, sôtre pub!icaçã.o dó · 51 Das_ 27{1 usinas de açúcar exis~ fu;~ t:~ã~. ~!W0f1~~/1~an~en·~ :\la; 
_enquadramento ·definitivo aos t.~rytes em· todo o Pais, QuRn.taS -e:1tio v . . _c a le1ra . y. ~nse_ n o _~rtl 

R-EQUERiMENTO Agentes Postais do nCT. iebtando Q.e .observar o preç-o tabe- ~ondtçoes para -:~ar llllCl~' à p:óxvns 
laç!Q pelo I.A.A. para a .. tC':helada ele :oafra,-.por fa!ta d~ crédito: a,~ober· 

Ni?· 533,. de 1967 . Sr. :Presidente:· . erma tornec!da pelos lavradores,· b~da. POli compromiss~c:;. ma.d~áveis · nao resga,ta®s. e por nao poder atnde 
·Na forma da preceítuação ng men~ Justificação -. tea1izal· déspesas coru corté e trans· 

JSoifcita. infOrmações ao. Poder B:ce- tal vigente, requeiro informe o i?ode:r 
· cu.tíVo, atravéS· elo .3!-inistêrio da Exec·u .. i.•·o, através do Ivl:ir,tfs:ério óas ·IS das 28 usit)QS fluminenses re._ porte d.e ~rUas cana$ para usinas qUE 

Aefonáutica, sôbre melhgria do Comunicações, ·por que moUvo .at-é solveram. cOmo iá t:correrá na ·safra a.pós -recebê-las: irii<:l discutir as ·-ia­
campo de pouso, em Pttra"ti, Estada hoje náQ foi autorlzada a. publicação .ô5-66, ·obi:igar~~e ~-em IÚandado de. se- hêlas do i.. A.A. com Ó. obfC'tiv-o_ di 
do Rlo de. Janeiro. , do enquadramento d::e!inith·o dos ',?UTança, contra as tabelas para pb.~ . -

Agentes Posta.is do Departamento d:'ls '!amento das Canas· 'elaboradas pelo proclastinar os i-espect~vos paf.ame.n: 
s_r." Pr_~sidente, ~-- Coneios e _Telégqtfos? l.ArA, constantes do Plano .de De- t-os, como já o fizeram nas·sa1ras d! 

Sala. das Sessões, em 12 de 1unho fesa da. Safra 68-...fi7. - Resolução .nú- 55-6'6 e ~-67. · ' 
. - NoS. têrmos ·regimentais, requeiro ·a · '":"lero 1 aml - "=,..h a ale':ta."âo dP. nãr> , ~(V. Exa. sejam solicitadas ao Poder de. 1967· -Senador Vasúoncelos 7Dr-: t.·er ·sid~u ~bededi-d~a a nõiWa- rix~da ··Existz· assim. segundó .informaçõeJ 

l:Eiecutivo, atra,·es do· Ministêrio da res. pela L~i ·uz· 4:870 de· 1 de dezembro 9-ue r.~cebo constantemente do_s pre1u-
Aeronáutlca, as ·segUintes informa· REQUERIMENTO de 1965 ria estmturacáo ·doS énstos dícados, uma s:ituacão ~de· a.hgústla t 
~ões: · · e,glicolas e ter sido sUbstituído o" cri.,. de caos, entre os plantadores de cam 

NC? 537, de 1967 fério ç·d~ Custos pc:w correspondênda" do Estado do .-Rio, abne-gados !fiadO· 
De que forma :poderá .o Ministério 1 pelo "de -custo. vertical", -advoa-a:ulo reS de ríqú.eza Que hoje.-- como VP.!l' 

tia Aeronáutica uuxiliar a Prefeitura ·Solicita informaçÕes ao Poder Exe-· em conseauência. o retôrilo às'=' nor- aconteo~ndo_ há cêrca de trê:::· ':õéculo: 
MUli.icipal de cPa1·ati, Estado do Rio cutivp, através do Ministério da mas fixadas. peJa Resolw~ão, 109--4:;, ainda llão Obtiveram· a garantla. rea. 
tie Janeiro, na "melhoria do seu ·cam- Fazenda, sôbre pagamento das di-; fac~ à baixa' -cotação do açúcitr. · dó justo pr~ço .para o produt-o de sct 
-~o de pouso, uma vez que sendo··Um- "terenças salariais decorrentes da Diversas foram, na,.J;afrã 66-67 as ·rude trabalho. · ~ 
'siderada Cidade MonumCnto Nacio~ reclassifiCação, pãra ·os nivef3 20, cop.dições de coniércializacão 'do aCll- ·Se as: _mfoni-lações que rec~o sã,. 
fbal e ·não possuindo fácil acessO ·- 21 e 22, dos Redatores do Sen.•lço car produZido, tendo os usinetJoos ven~ verdadeiras, -está havendo il11tr.:2it~ 
!la h d ·· d · ·d · d 'Públicos Federal. , • d'd aJ -nc a e ms em 01s tas e comu- . 1 o D•Inb ment~. seus açúcares stOS vel omissão do IAA -qtranto à solu 
:nicação ·para Sãó Paulo em 'estrada sr. Presi,dente, preçoo oficiais vigenteS. sendo .-ce~ ção de· p_roblemãs sftuados no c-entJ'I 
·ca .. roçável - facilitará em casos dP. Qu~ a parcela ponderáv.el" de stus es- da sua .. área de competência. 
!emergência, a vinda de· ana.relhos de Na forma da preceituaç§o regimc11 .. ~O!"ue.s foi e e~tá s~>nflo nf'P.Ociada ar' O 'rnst.,'tuto •o· A•u'car e do. Al·~"""" 
pequeno porte, no mesmo. tem~ que t~l vigente, r~queil;o informe o .?Cdl:'r nreço à vista de NCrS -1.5,77 acrés.c.\do \.> \o" ,_..I,IV 

-ihá .demonstraçõe-S. de interêsse por EXeclJ,tivo, através do MinistériO da d~ 8% para 0 saco de açúcar c'riStal como njnguém· ignora, f!il'i ctiat:o par 
lp!l.rte de companllias aéreas em man- Fazenda, O seguinte: posto vag-ão--q.sins., enquanto - se ne... corrigir a:s distorções e~ollômicas, téc 
•e• c d d 1 Q d d d S ~ 1 •a'll a entré~r a "'·'1US fo•.neced.•r•s. nicas , e sociais que, 1ncidem sôl;lr·e 
JJ.o ... , o_ ampo e pouso prepera o,para. ) . uan o os Re ato"!'es o ~rv_ço ~ ..,.. ~- ., 1 rr· d · 
'sempre· que houver l)Ossibilid.ade. t.ra- PUblico Federal receberão as dife,. açúca.r ·para~ suas necessidades i!quê- agrD"-'tn fu; · la 0 açúcar· Tem, dP.S'3 
Zer turistas em· t.rânsito, aumt>ntantfa rencas salariais decorret~tcs da . Re~ Ie preço ct1r1""r>•,?.c-o<: 11 -".4qpirHos no forma. especial importânCia pa.ra 

-assim o ~fluxo tiú·í.atico. o Q\"1 muit0 ~1asSlncação para os níveis 20. 21 e OOm._!lrcio à NCr$ 1S,OQ,- aufertndo' c~ract-erizacão da crise Que ora· en 
·1· á · 22 f ,_ 'd · 1 ••s1m lucr'. ·e·~ •. , ·lnccwri•,t1· •. cl co·m· 0 volve ·a mencionada_ a.~ro·indústrl~ IB.UXI 1ar a Cidade, que -possui ;, . es- . con orme decre .. u pres· enc:a PU- ,..,. '·' "" 1

' '~ - -~.. • art' 1 e t Est d a a· 
tttlc colonial mais aut-êntico do Brasil. blicado em 10 de março dl1 1S{i7? mandado,de-·segurança fm:pe-trM:o, -eiD -P 

1Suar~ n~e ~0f a 
0 

to: dlO, 
!dando lllelhores cândições de vida a 2) ·Se· há dotação disponível vnra ou e sustentam aviltramento do preçg qur esse rgao m orma.r, a ·gn end 
e b b't t .., êste pagam-ento no Orçamt'ntí' da õc açúcar e se negam a pagar a tone~ ao '_presente requerimenW. 

s us ~. 1 a11_ es: U"niâo?. · 1a-da de Cfuta fixada nelo IAA: com Sala das Sessões, em. 12 -de )tmtL 
Sala das SessõeS em. 12 de .iunho dr · 3) Em casó contrário, se há pos-,J- base ho preço do s"aco ~de açúCir- de ·1967. senador Va-sconcelOs Tor 

J.967. -'- senadOr: Vasconcelos Tôrr~s. bilidade de ~brir .crédito, .pelo -EXP ...... cristal de NCr$ ~1.69. re.S. ..~ ... 



REQUERIMI!NTO 
N" 539, de 1967 

Boztcfta informações ao Poder Exe­
cutivo, através do MtnútérW das 
MímJ..! e Energia, tôbre tatoa ltga.­
dCM à encampaçdo das Gmpr~sas 
oampaçáo das empresaaa concessio­
nárias iúL AMFOJlP. 

Sx. Presidente, 
De conformidade com a letra regi­

mental ,requetro inform-e o POO.er Exe­
cutivo, atravéa do Ministério das M.i­
nas e Energia, o seguinte, relaciona­
do oom a aquisição pelo Govêrno bra­
otletro das· emprêsas CQnc~;;s\Qnárioo 
cln AMFORP: 

1) Discriminação das GhaJ.nadas 
emprêsas, concessionáiios ch- AM­
roRíP adqul.ridas pelo •óovêrno bra-
13l.Ieiro. 

2) Instrumentos pelos quais foram 
eorma.Uzadas a.s transações 1-eferidas 
no item r: · 

I - datas e locais em que foram 
tinnados; 
li - Nomes dos representante:; 

ibrasileiros que, em nome de nossa 
iQovêrno, assinaram o.s instrumentos 
cm"l questão. 

3) Montante global, em dólares 
:~), dos oomproml.ss05 financeiros 
o.ssumid<m. pelo Govérno brasileiro .em 
decotTência. da aquisição das emprê­
cas referidas no item 1. 

04) Como foi estabelecido o preço, 
aceito pelo Govêrno brasileiro, dara 
e. compra das concessionários da 
UIMFORP: 

1 - Se o Govêrno brasileiro têve 
Cngerência na. fixação do prêço que 
pelo a pagar pelos empresas e, em 
caro afirmativo, em que eónats-tiu eMa 

~ lngerência. 

ll - Se houve avaliação feita. por 
técnicos suécos, do acen·o adqurido 
pelQ Brasil, e_ se a mesmo serviu de 
base à operação. 

m - Se existiu a.. avaliação refe­
IJi.da no ·inciso li e a. mesmo não ser­
Viu de ponto de referência para fUrar 
o preço que pagamos pelas emprêsas, 
explicar as razões pelaa quais isSO 
aconteceu. 

5) se dos contratos que vinculavam 
es antigas subsidiârias da AMFORP 
às üifetent.es agências governamen­
tais brasileiras constavam cláusulas 
estabelecedoras da entrega - sem 
dnus -para os cofres públicos - do 
patrimônio das ·mesmas às dita-S 
agências, ao fim de perioctos determi­
nados. 

I - Sendo afirmativa a resposta ao 
!Presente item, esclarecer, relativa­
mente a cada um dos contrat9S em 
que isso ocorria, o ano-limite da con­
cessão. 

JUStifiCação 

Nem sempre o parlamentar ut.ntza 
o recurs1> democrático do requerimen­
to de illiormações para perguntar 
coisas que ainda ignora. As vêZes, êle 
pergunta <> que já sabe o que todo o 
mundo já sabe - pergunta o óbvio, 
para, através da versão oficial acêr­
ca do óbvio ir levantando o pedaço 
de sombra que falta levantar em de­
terminados assuntos) r.evelando-se 
:Inteiros à luz do sol. 
lJmbO~seja um assunto encerra­

do, do ponto de visto. administrativo, 
a compra das concesslonária.s da 
IAMFORP pelo GoYêrno brasileiro 
ainda não é um a.ssunto morto. 

O velho princípiQ democrático, se­
liundo o qual ó contribuinte tem o sa­
gll"ndo direitO de saber o que fazer 
com o seu dinheiro, precisa prevale­
cer de um modo efetivo nesse ca.s<> da 
AMFORP. E ai estâ o sentido exa­
to dêste requerimento de informa­
~. 

Sala das Sessões, em 1à de junho de 
l!ll67. ~ senador v .. c<m<>e!o8 Tdrres. 

REQUERIMENTO 
N9 640, de 1967 

Solfcita irtfONM.iJÕe& ao Poder :exe­
cutivo, através ào Ministérto da 
8a.i14e, sóbre dOação de vacitut sa­
bin para o Centro de Saúde de 
Campos, Estado d<J Rio de Ja-neiro. 

Sr. Presidente, 

Na forma. da Pf~ítus.çio regimcn:-· 
tal vigente; requeiro informe o Po-· 
per EY..e~utivo, n.tra.vés do M1nist6rio 
da Saúde, se f<>l tomada al~a pro­
viçtência no sentido de doar vacina 
Sabin para· o centro d~ Saúde de 
CampoS, Estado do Rio de Janeiro, 
urna. vez que aquôl.e municipio já nn.o 
dispõe de nenhuo·na dose da referida 
vacina? 
· Sala das Se&Sóes, em 12 de junho 

de 1S67. - Senador Vasconcelos Tór-
res. . 

REQUERIM:J:NTO 
N9 541, de 1967 

SOlicita. informações ao Poder Exe­
cutivo, atrat'és do Mini3tério do 
Trabalho e Previdência social, s6-
bre enquadrameri.lO, nos novos nf­
veis com que foram recentemen-te 
benefiei..ados pelo Govh'no Federal, 
dos Redatores das exttnt:a.s Comis­
I{Jes do Jmpôsto stndical e TéCnica 
de Orientação Sbndical, hoje inte­
grantes do Quadro Suplemen-utr do 
MinistérilJ. do Tra~Zho. 

Sr. Presidente, 

tNa forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeiro infQrme o Poder 
Executivo, através do Ministério do 
Tra-blho e Previdência Social, por 
que motivo não foi, até hoje, feito o 
-enquadramento, nos novos níveis 
com que foram recentement-e bene-­
fcliadoo pelo Govêrno Federal, dos 
Redatores das extinta-s COmissões do 
Impôsto Sindical .e Tácnico de Orien­
ta.Yqo Sindical, hoje integrantes do 
QUadro SUplementar do Ministério 
do Trabalho? 

srua das Sessões, em 12 de junho 
de 1967. - Senador Vasconcélos Tôr­
re•. 

" ' 
RI::QUERIME,NTO 
Nç 542, de 1967 

Solicita injormagões ao Poder Exe­
c~tivo, através do Ministério do 
'i'rabalho e Previdi:Jncia .Social -
INPS - 16bre pagamento dos ven­
cinumtOB atrasados e outras van­
tagens paro os aposentados e pen­
~ionistas llo ex-IAPI. 

Sr. Presidente, 

Na forma da preceituação reginlen­
tal vigente, re{}ueiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social -
INPs - quais as providências toma· 
das visando efetuar o pagamento dos 
vencimentos atrasados e outras van .. 
t&gens aos aposentados e pensioni.s,. 
tas do ex-IAPI? 

, Sala daS Sessões, em 12 de junho 
de 1967 Senador Vasconcelos Tor­
res. ~ 

REQUERIMENTO 
Nç 543, de 1967 

Solicita informaç6es ao Poder Exe­
cutivo, através do Miriistério do 

Trabalho e Previdência Social -
Serviço Atuarial - sôbre remessa 
de instruç6es ao JNPS ·para cálculos 
de futuro reajuste salarial dos apo­
sentados e pensionistas da.· União 

Sr ,. Presidente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério do 
Trabalho e PrevidêuçJa Social - Ser-

Viço Atuarial - se foi tomada algu­
ma. providência no sentido de ser fei~ 
ta a remessa de instruções:, ao INPS, 
para cálculos de futuro reajuste sala­
!l'laJ. dos: aposentados e pensloniatM 
da Untüo~ 

Sala das Sessões, em 12 de junho 
de 1067 - senador va.roon~ Tor­
re,.. 

' ' 
R~QUER!~"l:::NTO 

N' 5~4, do 1%7 

' 

Soliczta ín/ormctç6es ao Pod...1' Exe­
cutivo. atrarés do Mini8têrio dos 
Transportes - Companhia da Na­
vegação Lloyd. Brasileiro .._ sôbre 
inclusão no percurso IU.o-Santos de 
escalas. nos porto:r de Angra doS 
Refs e Parati, Estado tlfJ Rio de Ja· 
ne!ro, 

Sr. Presidente, 
Nos ·termOs regimentaia, requeiro a 

V. Exa .. sejam soltcltã.da.s ao Poder 
Ex.et:utivo, através do Ministétio dos 
Transportes - Coinpanhia de Nave­
gação Lloyd Brasileiro as Jeguln· 
tes informações: , 

Se, foram adotadas ou ·elaborados 
estudoo, no .sentido de .que sejam in­
cluidos no itinerário Rio-santos, es· 
salas nos pottos de Angra. dos Reis e 
P.aratl, Estado ~o Rio de Ja.neiro, 
dadas as grandes posstbtlidãde.s de 
turismo oferecidaB Pelas respectivas 
cidades? 

Saia dM Sessões, em 1-S de junho 
de 1967 senaaor VciBconcelos Tor· 
res. 

REQUERIMEtJTO 
Nç 545, do 1967 

Soliclia informações ao Poder Exe­
cutivo através do Ministério dos 
TranspOrtes - campanh.ia de· Na· 
t>egação Lloyã Brasileiro - sôbre 
inclusão no percurso Rio-Belém de 
escala no põrto de Arntial do Cabo, 
Cabo Frio, Estado do Rio de ja­
neiro. 

Sr. Presidente, 
Nos têrmos regimentais, req.te_iro a 

V. Exa. sejam solicitadas ao Poder 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes - companhia de Nave­
gáção IJoyd Brasileiro - as seguintes 
informações: 

S-e, foram adotadas providências ou 
ela-borados estudos, no sentido tle que 
seja incluido no itinerário Rlo-:aelém, 
escala no põrto de Arraial do Cabo, 
Cabo Frio, _Estado do Rio de Janeiro, 
dados ao magníficos a.tl'ativos turís­
ticos encontrados naquela região? 

Sala das s-cssã€s, em 12 de junho 
de 1967 senador Vasconceltr.. Tor-
res. 

REQUERIIYIENTO 
N9 546, de 1967 

Solicita inforrnaç6es ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério dos 
Transportes - DNER sôbre 
construção da rodovia Silva Jar­
dirn-Friburgo, via Araruama, Esta­
tqdo. do .Rio de Janei1·o. 

Sr. ;presidente, 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes- .....,.. DNER - se existem 
planos para á construção da rodovia 
Silva Jardim~Friburgo, via Araruama, 
Estado do Rio de Jaru~.iro Ut:''d vez 
que velhas estradas poaermr," ser 
aproveitadas e, conseqüentemente, fi­
caria menos dispendiosa? 

Sala dà.s sessões, em 12 de junho 
de 1967 - senador Vasconcelos Tor­
ret. 

REQUERIMENTO 
Nq 647, de ~ 9;37 

eocttta informações ao Poder Exoa 
(:utivo., através do .Ministério do.r 
Transportes - DNOS - ·sõbre dra·· 
oa:Jcm de rios, em ParaU, E:;tad(~ 
do Rio de Ja.rJetro. 

SI'. Presidente, 
Noa têrm.cs re3ilncntais, reque:ro r, 

V. E!:a. sejam solicltarlas ~H> Pode!' 
:Executiyo, .a-través do Minist;§rio dC! 
Traruvortes - D!'.""DS - as -s~Juint~.: 
informaçõ·es: 

Que.- provídCUtias estão s~ndo ado .. 
tades no sentido de que os rlo.s em 
:Parnti, Estado do R!o de Jpneiro, se .. 
jam dragados, uma. vez que, as últi• 
mas enchentes e a proximidade de 
nova época de. chuva, poderá causar 
trtmStôrnos e prejuízos incalculáveis 
à eldade mais abandonada do Fstr Ao 
do Rio de Janelro? 

Sala das sessões, em 12 de jtmho 
de ls-37 - Senador Vasconcelos TOr• ·1 

res. 

O !IR. PRE~I!lENTE: 

(Jtlogueira da Qama) - os r~'c.!UC .. 
rlmentos de informação qu~ acabam 
de ser ltdos vão à publicação e, en1 
se:~uída, serão despachado.:> p;:la Pre­
sidência. 

0 BR. PRESIDENTE: 
(Nogu:.eira da ama) - Sôbre a 

me.:;a, requerimento que vai ser .i<l.O 
pelo Or. lll Secretário. 

E 1 lido o seguinte 

REQUERIMf:::NTO 
N9 54à, de 1967 

Nos têrmos do art. 212, letra. "y'', 
do RegimentQ ínterno, requeiro 
transcrição nos ·Anais do Be:Jado, da 
oração proferida pelo Eens.dót Altro 
Moura Andra-de, na sessão dJ Con .. 
gresso Nacional, e1n '1 de junhJ de 
1967. 

Sala das sessões, em 12 de junho de 
1967. - - Vasconcelos Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE:. 
(Nogueira da, Gama> - O req1terl .. 

mento lido vai à publicaçãJ e, 
posteriormente será incluído U•l or .. 
dem do Dià. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - A Prc.sl• 
dência deferiu, hoje, os segu;utr'l re,. 
querimentos de informações, apr·:·_nm­
tado.s na sessão anterior~ 

I - Dó Sr. Senaflor GilbcrtCJ Ma-
rinho: - . 

ao Ministro da Educação e Cultura 
(N.9 526); 

íi do Sr. Senador ·Teotônio Vi­
lela: 

ao Ministro da Aeronáutica CNü ... 
mero 530) • 

O SR. PRESJI>ENTll: 

(Nogueira da Gama) - O prtlll':!i.­
ro orador inscrito é o Sr. ..:lc na­
dor José Etmírio, a quem dou <1 ?a~ 
lavra. · · 

O SR. JOSl\: ERM'íRIO: 

<Le o' segumte discutso) - Sen..'lor 
Presidente e senhores .senadore~ ~-n .. 
ter de entrar no estudo da ma êril.!o 
ftmdar.u~ntai que me t'raz a e8tá. trr·• 
buila, desejo tecer breves rcte1·en;· 
cias· SObre o episódio de 11 de ~u·• 
nho de 1865, quando as valeut."'~ ~,·o­
pas patricias infl1lJ.ram derrota v~u" 
lenta aos inimigos. então sob J co~ 
mantio da ditadura de Lopcz. ü ;l'j­

nos. a História que, em maio oe 
1865, o nosso he!ói, o Cbefe de 1 oi­
visão Francisco Manuel Barro o da 
Silva, depois BarãP de ·Ama?.onas, a 
frente de uma d\visi.\o naval .m:.:.,1-
leira, aliada às Fôrças argentina3 do 
oeneral ·paunuero, impuseram sua 
supremacia sõbre nossos contendo­
res, retomando Corrientes. 

A ordem de López e sob o coma.u .. 
do· de Meza, foram os noss;;s. navios 
atraidos, ~o dia 11 de junho dês:JB 
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I 
o.no, para o canal entre a. Ilha P'a.lo-
mera e a Foz do Riachuelo, onde, a 

1 priort.. as fOrças contrárias havi~m 
1 colocado batel'ras de •nrdlharla, àuas 
, légua., abaixo, · . 
r Barroso, nao temeu. Foi ao encon-

t tr_o das armas inimigas, destru.nàu~ 
,~ as, e, assim, ruin_do o poderiv na­

, val do ditador paragua~o. 
l{everencio, pois, 11ossos he.(óis ·de 

ontem e faço votos de .que esta na­
. ç«o não tique pr~vada, ·um dia, dos. 
neróiS d 'J porvir. 

Sirvo-me, c.esta. man_~ila, Br. Pre­
~ sidente, da data glor.osa ·de 11 ae 

junho, ontem pOrtanto, para reve.l'_,;m-
, tiar nc;:sos l)ravos hvmens: do p.re­

tBrito e aproveitar a uportunid-a•1e 
que esta tribuna me oterece para 
oizer ·aiguma coisa sôl.Jre as difi­
culdades do presente, índicando-lhes 
as soluções mais adeq~1adas. o as­
sunto eleito foi o da energia nu­

. clear a que passo_ ~a disco_rrer. 
. .._· senhor Pre-sidente e Senhores -Se­
-. .liÍIII\l.adores,. ate11dendo -ã éonvite- da Co­

missão de Agricultura e5têve em Bra_ 
silia, na semana passada, o General 
Uriel da co~ta Rioeiro, ·Presidente da 
Comissão Nacional de Energia Nu.:. 
clear. Não compareceu, todavia, à 
reunião da Comissão do SenaCo, en. 
viando, à última hora, excusas pela 
auseucia, por mctivo· de saúde._. 

Lamentamos o ocorrido, especial­
mênte porque sôbre .. um questtonáiio 
pré-elabora ao tencionamos :;ituar uma 
reivindicação do mais alto ir.terêsSe 
para o P!us. FaçQ;-o, no entanto, des­
ta tribuna, na esperança de que os 
nossos pares a acolham e colaborem 
no sentido, de vê-lã, em breve, corpo­
rifkada em realidade. 

Refiro-me, Senhor Presidente. à crL 
açáo do centro Nacional de Energia 
Nuclear, destinacto··ao aproveitamento 
de nossas posslbiJldades, bein como es. 
tudos e experiências técnico-científ-i-

~ Cas, a ser fixado no centro gcogràficc 
dO Pais, no DistJ:ito I"ederal. 

A necessidade· de um centro espe· 
cializado de estudos resulta inadiá­
vel, pois, sob pretexto de relações 
amistosas com outros paí5es, -estamos 

,.. . alienando um. patrimônio fabuloso, 
'~~· sem nos aperceber que a contribuição 

bras:leira, Qenefíciada ~10 chão do nos­
so própriO Pais; viria acelerar .\ cami­
nhada brasileira para a nossa eman­
cipação e o nosso desenvolvit.ento. 

vamos, aos p01JCOs, fragmentando as· 
nossas .reservas, distribuindo genera-

l. samente aos outros aquilo que nos é 
sumamente essencial. 

'~ Ainda está na memória dos meus 
r pares a luta inglória.._ que travei 'desta 

tribuna contra a aprovação de um le­
sivo acôrdo a tómico, celebrado com 
os Estados Unidos. pelo qual se amar-

,~. rou por dez anos um elenco d~ deve­
res ) obrigações, com clara e insofis­
mável inferioridade para o Brasil, 

Como se não bastasse a evidência de 
um sufocante colCnialismo econômico, 
implanta-se, sob o véu· multicor dos 
acórdos. o colonialismo atômico. vem 

"- êle, aos poucos. nas entrelinhas de 
"um convênio nocivo e contra a inva­
S'ão frontal devemos opor os diques de 
nossa intolerância. -

· As informações que se ·recolhe nos 
setores do Govêrno fedem!, nos dias 
de hoje, configuram-se auspiciosas 

~:.~ para o nosso País. A subserviência de 
'-• uma diplomacia medrosa e doadora 

está sendo substituída pela atuação dL 
plomP.tica patriótica1 realista e forra. 
da pela confiança em nossas ~ossibi-

'- lidades. . · 
...._ Ao lado· disso, outros comentários 
surgem na imprensa segundo o:; quai$ 
está em fase- de ~studos um convênio 

·de cooperação com a França para a 
prospecção de u:cãnio e; para auxílio 
às nossas tarefa5 de estudos. Toda­
via, nada mais se sabe a respeito e 
seria bom se o P1·esidente ·da Comis~ 
são Nacional de Energia Nuclear aqui 
tivesse comparecido para adiantar-nos 
algo, instrumentando-nos para um 
jufzo seguro sõbre o assunto. A vet­
dade, no entanto, é que não podemos 
desprezar o espelho do exemplo de 

Portugal e outrot paíse-s. além da março dêste ano, portanto. depo.is de 
França, que, em trabalh1J sublinhado quase dois anos de esp&a, o que foi 
pela independência, têm formado um feito pelo R~querimento n9 104.67, eu­
património inestimável de conquistas, dereçado ao· Ministério do Exército, 
à l::Jase das qúals está a atuação brava que _info-rmou, em 10 de- abril, ser o 
dos seus próprios geólog-os, químicos, assunto de competência do EMFA. 
físicos e geofísicos_ Formulamos, em vista disto, o expe-

Daí, d!fscortinar-se para nói! a tran- dicnte referido de inicio. 
qüilidade do Planalto, Jugar. ideal pa- Todos cs meus requerimentos tem 
ra uma atividade cientt:1ca, f,'éria e uma finalidad~ ostensiva-: abrír os 
produtiva. Aqu1 ~dific~m~~os .o. ectifí- •Jàrtões da verdade ~o~ Ea1s. Luta­
cio de _nosso. patr1mômo Clentlhco em ~emos na defesa dos 2.ssunt.os ligados 
oases brasileiras, de.sbo.:-dando par& à energia nuclear como fazem o-s 
uma atuação marcante de defe::a na- grandes paiscS, nas Tribunas,. nas 
cional, pa~·a a agricultura, a i'ndús- Cátedras, nos Auditórios, nas pubU­
tria e a medicina, bastando, para isso cações populares e nos editos cíentí­
a alavanca da vont-ade govername-n- ficas. o clima de segrêào poderá ser 
tal. útil a. outros. menos a nós. Enquanip 

E nem se infira que t:.;.l plnno feche estivermos pr€ocupados com o silên­
as portas à ~colaboração estrangeira. cio em tõrno de tais temas, outros, 
Jamais. Pelo menos 11 paises se à Socapa, a sombra de nossa desidia, 
acham em condições de 'pre~tar~nos estarão s~ locupletando. 
assistênica técnica. para: a impl_anta- Ac()rdernos. pois, para um debate 
ção de usinas nucleares. Devemos 1 d f d f d 
abrir as noSsas fronteirãs para qUe· tlS amplo e um es u o pro un o, .azen o 
reservas da inteligência J internacional do C~ntrQ Nacional de Energia 
venham plantar em nossos domínios, Nuclear - sediado en1 Brasilia e 
e não, ao revés, alugar as nossas ter- ramificado pelos lugares importantes 
ras para que sirvam de garin1'po a in- e necessários do Brasil --=-- o farol da 
terêsses frios dos que tudo levam e emanÓi})açf.o nacional. -
nada deixam. - • Atentemos, .finalmente, para o qua-

Bradei neste senado, contra o dro contemporâneo, em que o pe­
Acórdo Âtõmico com os Estados Uni- tráleo cede dia a dia a sua impor­
dos, que, entre coisas, permitiu a de- tância à entirgia nuclear. Em breve 
v assa dos. nossos céus e do nosso solo tudo se fará con1 embasamento eher­
e _sub-solo pelos comandos ·cientificas gético atômico, não sendo pois crível 
da aerofotogrametria, cintilometria e que um país como o- nosso _não 
magnetometria. Hoje, se- quisermos enfrente com agressividade o pro­
aferir a nossa riqueza mineral, deve- blema. Já disse e repitO: Com a 
mos indagai- do Departamento de Es. exportação desOrdenada de nosso 
tado americano. patrimônio mineral. notadament~ o 

Ainda hoje; os aviões equipados de atômico, estamos comprando a tome 
aparelhagem ultramoderna rasgam os para o futuro e vendendo a saúde dos 
nossos espaços levantando, com ~nu- brasileiros que ainda não nasCeram. 
ência generosa dos suportes políticos A hora é de. desenvolvimento mas 
brasileirOs tôdas as- reservas minerais também o é de· -defesa. Defendamo• 
e atômicaS do Brasil. Os serviços es- no~, criando o nosso próprio susten­
pecializados da F.A;B .. da Cr~1z~iro táculo técnic~, evitando _que a nossa 
do Sul· e outms emprésas brasileiras riqueza seja exportada ~e sómente 
foram relegados a plano inferior pelo_ lá fora seja beheficiada e aprOveitada. 
acôrdo, lesivo que tanto condenamos. Defendamo-nos evitando que a Ama-

Deus há de inspirarp uma: nova gê- zónia seja um quartel de experjências 
ração de líderes, que as Universidades estrangeiras, onde se perfura, devassa, 
e Estolas estão formapdo, para q\le o minera, ret~ra. exporta, como se o 
protesto se avolume e que nos t;eja grande Estado fôsse um apêndice 
dado saber, ao menos, onde se encon- generoso de uma terra. de ninguém ... 
tra:ri:t_ arquivados os mapas do nosso ;-Iá quem afirme. à guisa de inter­
sub-solo recolhidos atualmente pelos nretação sociológica, - que · em tõdas 
jatos, fÓrtalezas-voadoras e outras -dL ~eti\·idades· existem· os espíritos 
versos tipos de aviões estrangeiros. n des, as almas apátridas; que 
Não conhecemos o destino dêsse tra- n onseguem fixar-se no interêsse 
balho, nem tampouco se as _autorida- ra que lhes serviu de bêrço:. 
des brasileiras estão participando da Sofrem, por temperamento, de um 
intolerável coleta. . . 

Enviei, -senhor Presidente. uni re- estrangeirismo exagerado, que os leva 
to a enfren::a.r os problemas domésticos 

querimento de informações. que mou· com acentu'l.do negativismo. Muitas 
0 n9. 438-67, sôbre <1 ,assunto ao Es- - . 
tado-Maior das F'ôrça:; Armadas, que dessas vocações, buriladas pela cultu­
a Mesa desta Casa b'ansformou em ra, conseguem, às vêzes, o Primeiro 
consillta ao Presidente da República. plano da vida nacionaL Esgrimando 
Tratando-se de a.ss~mto .relevante, com . inteligência alienada, trans­
pertinente à segurença- nacional, a f.ormam~.se em cPSt.ureiroS de mOrta­
omissão e o silênci1J, de qualquer das lhas e, com a ajuda de um tecnicisinô 
-partes, implicarfa f!m procedimento zarolho, acabam por semear a descon­
reprovável. cumprimos 0 nosso dever fiança nas energias patrícias, de­
bloqueando a pergunta. Resta. agora. senhando sóbre o quadro vivo de 
que 0 Govêrno cumpra 0 seu, envia.n~ esperanças um cemitério lúgubre, 
do-nos a resposta. E' o. que espera- marc.etad odas cruzes da inoperância 
mos. Ainda sô.!!Jre a via cru.cis dêste e do desencanto. 
~equerilnento é bom lembrar que o _seu combatamOs, pois, as cassandras 
nascimento se deu em 21 de junho de janeleirar, que só encontram lá fora 
1965. quando apresentamos o de nú- a soluçfl.o para os problemas de nossa 
mero 368-65, endereçado: ao Senhor casa. Con~batamos êsse estado psico­
Ministro '.de Minas e Energia. qm- lógico de corrupçã::> mental, propa­
tudo, em' 1·esposta,. -êsse Ministério gado por essa, vocações perdidas da 
através do Aviso n9 235. de ~5 det se- Legião Estrangeira. 
t.embro do mesmo ano, esclareceu qnP Reunamos as nossas em;-rgias, con­
a matéria estava sob a jurisdic;ão do centrando-as na aplicação séria, sen­
rt.stituto Brasileiro de Geografia e 
!lstatística. Entretnnto. feito o enca- ,~a_ta e marcada pelo interésse brasi­
r.inhamento do mesmo exoediente ao ~d~~r01·_, Desmill.tamos aqueles que 
t.B.G.E., esclareceu 0 Ministro Ex- ~an e da realídade ern que vivemos 
+.raordinflrio para a Coordenacão do;; dtante, .de . tanto es~õrço gasto ~c 
Organiswos Regionais, através do Avi,.. pala~rono .. na l:mr~racm, nas andan­
so n9 277 de abril de· 1956. o;ue 0 as- ~~ mfrut~feras, aflrmam que se se 
sunto est3va afetn ao Estado-Maior fosse Posstvel cat:tar _e arma,zenar 
das- Fôrr;as A1'; .. iadas. o Requel'imtm- t,anta _energia dispend1da, _ tenamos 
to n9 211. ae 31 de maio de 1966 poten?Utl capaz para ilummar toda 
"ôbre o mesmo assunto foi encaminha. D Pais. . ~ . . . . 
do à Comissão de corutituiçãQ e Jm:. _E, o chma âe y~gllanCia e tra~~lho 
tiça Qtle deu parecer favorá\'f'1 Pm 17 ha de ser. -entao, uma quotldmna 
1e j\mho do mesmo ano sendo RPla- escola de exemplos para os nossos 
tor o Senador Gay da Fonseca. Pm: filhos: :f:1es serão cri!ldos certos de 
fim, renovamos o pedido em 16 de que tem um comprom1sso com a sua 

e a próxil!'la geração: êles ·crescerão 
amando e .acreditando em seu pais; 
êles envelhecerão estudando, estudan­
do sempre, pois a ciêhcia se trans­
forma e não é lícito ao _ homem 
aposentar-se d1ante do saber. 

Assim procedendo, teremos, sem 
dúvida, uma Pãtria me!hor. 

Não nos esqueçamos de que- o Brasil 
necessita dar condições de trabalho 
aos seus próprios técnicos e incen­
tivar a sua formaÇão. 

A criação do Centro Nuclear nesta 
parte do Planalto, região sedimen­
tária e propicia a' reservas uraníferas. 
vitá beneliciar nosso país·, aproveitan-. 
dà o trabalho das fôrças patrícias. 
:É necessârio Que aproveitemoS nossos 
próprios técnicos_ 

O Conselbo lnteramericano de Co­
mércio e :ptodução acaba de fazer 
uma declaração surpreendente: -Nos. 
últimos três anos a América Latina 
perdeu 5. &00- dos seus melhores têcni ... 
cos, levados que foram. para o Exte ... 
rlor. Isto representa uma percen~ 

tagem alarmante para uma região 
que necessita.. de dezenas de milhar€3 
de técnicos e, no entanto, nenhum 
esfôrço é realizado presentemente 
para cuidar· com atenção do problema, 
objetivand-o a formação déles dentro 
de nossas fronteiras, como, ainda, 
facilitar a vinda do Exterior em 
quantidade suficiente para manter a 
equilibrar o cceScimento rápido exigi ... 
·do Pelo nos.so desenvolvimento. A 
respeito, quero- mencionar os exem .. 
plos ~dos Estados ·unidos que. mesmo 
tendo população quase equi\''alente a 
'dos paises do oeste Europeu, possuL 
três vêzes mais cientistas e engenhéi~ 
ros trabalhando em pesqUisas de , 
desenvolvimento, ' pois apresenta o 
n,úmero de '345.000 dêles, ao paSS() 
que êstes paises contam com 147.000. 
Para a grande Nação do Norte correm 
muitos dêsses profissionais, estand1> 
a Aleme-,nha Ocidental com a p'erda. 
de. 8%, -a Holanda com . 15% e ·a 
Inglaterra 7,5%. sem fa'zer 'referência 
a outras Nações. · - · ' 

'E' muito importante observar· que 
os Estados Unidos gastam, anualmen .. 
te, 20 bilhões de dólares em pesqui .. 
-sas, comparad,o com os paises do oes .. 
te Europeu que, elJl. conjunto. dispen.. 
dem a pena~ 5. Mais de 3% . do pro .. 
duto nacional bruto, da nação norte .. 
americana, é dado para setores de pes .. 
quisas, em confronto com ape.nas 1,5% 

-dos paises comparados. Vale citar. 
ainda, o estímulo que o México for­
nece no mesmo sentido pois consigna 
·em seu orçamento ao' Ministério' da. 
Educa~ão 20%, enquanto o Brasil, ·pa_ 
ra: 1967, tem dotlfdo apehas 9,9%, ·o 
-que representa uma insignificância. 
frente a ex-igência do crescimento na_ 
cional_ . _ 

Senhor Presidente e Senhores Se .. 
nadores: prestigiemos nossos técnicos · 
criemo-los e façamo~ los plantar raC 
ze,., no Brasil. . Consignemos vérbas 
mais elevadas para incentivo e for .. 
mação de jovens brasileiros interessa. .. 
do- nos misteres da ciência e tecno .. 
logia. · 

E não nos esqueçamos desta grande 
verdade: além dos pendores· próprios 
de _liderança a_ desabrochar em muitos 
homens do porvir é ímprescindivel a 
colaboração dos hOmens do presente 
mr. modelação do ensina e :ua cultura. 
a fim de que não cresçam sem .apolo 

sejam os lideres de revolta e não 
d~ engrandecimento, levando o Pais 
ao precipício c não à glória, como é 
do selJ, destipo,. · 

Prestigiemos os espíritos novos para. 
'!nnseguirmos um nôvo Brasil, dando .. 
lhes condições de estudo. e trabalho, 
1em nos importarmps com as arreme_ 
tidas dos velhos e empedernidos v~i­
~ulos de discórdia que .batem r. nossa 
'Jorta, com o fim de arrastar-nos à 
~Cltagnaç.ão e, ta?vez. ao retrocesso. 

São estas. Srs. Senadores. as de~ 
-:larações que desejava fazer sôbre o 
Centro Núclt>ar de. Energia Atômica 
do. Planalto. 



o Sr. Argemiro de Figueiredo 
Permite V. Ex!.~ um aparte? 
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se realçar o fato de qu~. -cturant~ r sa homznagcm tenha p::r·ictJ à.:> V •. 
"EstadO Nôvc., quandO o -Go-,rémJ ins- Ex\\ - reannente ,_, "D.à.'J.J de H o .. 
titucionaJizou, por assim dizer, o s.n.. tícias' náo pert:n:::e m:.. ~ a G·.~a·w ... 

O SR. JOS!l: ERMíRIO - Tenha 
a. bondade, nobre Senador ATgemiro 
de Figueiredo. 

tória do paiS. um. marco de re­
novação e de esperança, mas, ao 
mesmo tempo, de desencanto e de 
traição. 

Quando surgiu êste jornal, em 
junho de 1930, a pregação demo­
crática da Aliança. Liberal em­
polgava todo o pais - e o idea­
lismo e o patriotismo dos que .\:>e 
juntaram para fazer ês~e jornal, 
de orlando Dantas e seus com­
panheir<Js, logo o colocaram a 
serviço da po-bre causa, a tal pon­
to que, eclodido o movimento re­
volueionário, menos de tres m:'!s\."s 
depois, já era o "Diário de No­
tícias" considemdo o órgdo ofi-

bôrno no Pai-s, o "Dlário de Notwia·:.' bara e si.m a todo o B:a U. 
se rebzlou e jama:s acoito-u as gratl- o SR. CATT.:.:;·rE ·piNHEI~O 
ficaçõzs ps,g::~.s pelo DIP para a pu- Muito grato ao aparte de lJ. Ex11 • 

blicidade, t.:empre e cresce"?tern2nte. 
0 

.rtr. J0
3
é E-rmho _ v. 1!11.:). p:r--o Sr. Argemiro de Figueiredo -

Eminente senador José Ermirio, não 
quero que V. Ex~ encerre seu brill;la~­
te discurso sem apre.senta.r, de pu~II­
co, as minha.s calorosas congratl_lta­
ções por mais êste trabalho de cara~er 
econômico que V. Exi!< traz à Naçao, 
ao Senado e ao próprio Oovêrno. Os 
argumentos que v. Ex!1- acaba de ex­
pender são de uma seriedade, de u~a 
gra\idade sem par, porquanto se eyi­
d~ncia que, enquanto as outras naçoes 
ez:a~ preocupadas com o problema .da 
ene<·gia atômica, mesmo par.a fms 
pacíficos. o nosso não tem tJdo a 
mesma miciativa pa::-a com ? nosso 
progresso e o nosso desenvolvimento. 
De modo que, a meu ver, V. Ex\ além 
de despertar o Govêrno para est~ a9ão 
administrativa de ordem economJCa, 
está despertando no País, sobretudo 
na juventude, n~ mocid~de, · ~ espírito 
nac1onalista sad1o, o nacwmt.Irsmo que 
não é ortodoxo o nacionalismo que 
não s1gnifica o Combate sistemático ~ 
nenhuma nação do mundo, nem a 
An:.érica do Norte, nem a outras, mas 
0 nac~onalismo que visa a defesa dos 
nossos recursos para assegurar o nosso 
progresso e desenvolvimento no futu­
ro. V. Ex~ está de parabéns, seu es­
fôrço de homem já idoso - mas na 
verdade de grande patriotÇL - ~erá re_ 
conhecido ou lá é reconhemdo por 
tecias nós, pelo País e deve : ~erecer 
agora a atenção vigiiante d- atual 
Govêrno da Ftepública que, ao que 
parece, está preocupado também . em 
solucionar os problemas magnos de:'itt 
País. v. Ex~ está de parabéns, repito, 
e aceite minhas calorosas congratula­
ções. 

O SR. JOSÊ ERMíRIO - Nobre 
Senador Argemiro de Figueiredo, meus 
sinceros agradecimentos pelo seu apfl:r" 
te. &ste País que tem um potencial 
imenso reconhecido por todo o mun­
do nãà teve ainda a. coragem de to· 
m3.r uma decisão e criar verbas para 
fundir escolas metalúrgicas. escolas 
de minas e de geologia suficientes pa­
ra uma Nação dêste tamanho. Ou 
criamos um centro físico, de minas. 
químico, geofísic?, !J:eológico e_ aero~ 
geológico, ou er:-tao este País naa tera 
condições de enfrentar o seu futuro. 

O <::'r. Argemira de Figueiredo -
V. Ex~ tem tôda razão. Na verdade 

·o momento atual é o da tecnologla, 
é o da importação de técnicos, da bus­
ca de técnicoo onde quer que êles se 
encontrem. para desenvolver. t~rna.r 
ativas e ClrcuJ.::mtes as nossas nque­
zas em potencial. 

O SR. JOSÉ ERMíRIO -E' o nos_ 
so desejo ,nobre Senador Argemiro de 
Figueiredo, que o Brasil se apresente 
forte e, onde quer que apareça, fale 
de igual para igual com as outras na­
ções, com liberdade e independência 
de pensamento. (Muito bem! Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDE:!'ITE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o nobre Senador Cattete PL 
nheiro, por permuta com o nobre se­
nador Josaphat Marinho. 

O SR. CATTETE PINHEIRO; 

(Le o segumte cuscurso) - Senhm 
Presidente, Srs. Senadores, honre.-me 

, CIO:::o da Revoluçáo. 
Essa posição, contudo, não al­

terou a linha de correçã() e im­
parcialidade do jornal, me;;mo 
em face dos que subiam ao pOder 
para realizar os propó.sHos do 
movimento democrático. Numa 
tomada de posição, que 1r.!.a ser 
o -paradigma de tôda a sua exis­
tência, segundo o conceito .a;f.sto~ 
télico de ser \·amigo de Sórrat.e.s, 
amigo de Platão, porém mat; a.ml­
go da verdade, jã o "DUt.r:o de 
Noticias", em plena euforia d.a vi­
tória revolucionária, começava !), 

<lenunciar e cerumrar os pumeiro~ 
ensaios de distorção e .jeturpaçã(l 
dos ideais revoluci<Jnários, poJ 
parte daqueles mesmos que ti~ 
nham subido ao poder nos om~ 
bras do povo e levando as espe~ 
ranças do povo". 

Para mais precisa- enunciaçã» da~ 
reais diretrize-.3 do grande JO~·ual da 
Guanabara, fui buscar no editorlal <i&. 
edição de ontefu, do "Diário de No· 
tícias", as frases que acabo ~e ler. 
Elas dizem do que tem sido a atua-
ção de todos aqueles que, fiéis ao pen. 
sarnento de Orlando Dantas, têm fel~ 
to do seu jornal o "amigo d.a ver~ 
dade". ' 

Com o mesmo desejo de 3er fiei no~ 
comentários que faço, fui .buscar rio 
artigo de hoje, de Danton Jobim. as 
palavras que seguem: 

repetida, rio interês.se d·l- ditadura. ... 
mite ·um aparte? 

O SR. c~TTETE PINHEIHO 
Agradeço 0 aparte de V. Ex'.l, qur O SR. CA'ITETE PINI-I.EIHO 
vem dar a esta homenagem o brilho Com m::it:.> p.azer, Sr. Sõll:tdJl' Jo~é 
de que rarecla.. Erm~r.o. 

O Sr. Argemiro de FigueireUu O Sr. José Ermirio - Que o "C.iá· 
Permite v. Ex'?> um aparte? rlo de Notícias" prossi;;a. no seu lu-­

zeii·o, compreensivo e ~atriota e que 
O SR·. C:hTTETE PINHEIRO nós, brasilei;os o .si.g.:.mos, com c5ri-

Com muito prazer. nho, dedicação, com têdas as ncs:as 
O Sr. Argemiro de Figuelrecto fôrças e inteligência, p:tra que a Na-

O aparte do eminent~ Senaúor Jo- ção possa ler, d:àriamente, em suas 
saphat M·arinho 'foi, na verdaàl, um colunas, os assuntos de ve~·do.deiro n. 
reflexo da modé:tia. que tOd•)S teco- terêsse nacional. 
nhecemos em S, Ex!)., Nesta hora, o SR: CATTETE PINHEIRO 
porém, S, Ev~ ppderir,. t-er 1"8..19.00 em t t v E a 1 a t 
nome do Partido,· ao se solràariza: Mui 0 gra 0 a · 'X· pe 0 ap ~·, .... 

' com que me honrou. · · com a homenagem quz V. -e;xa prest:.. 
a um dos' mais conceitu.:i<bs jorn:.'iis O Sr. Edmun'lo Levi - Permite V. 
da Imprensa brasileira. Na -verdadt, Ex:;\ um aparte? 
o "Diál"io de Noticias" é U":11 jnrnaJ O SR. CATTETE PINI-IEIRO 
singular, porque tem ba~eadu a .su- com muito prazzr. 
atuação dentro dêstes três princ;- 0 Sr. Edmundo Leui _ o "Diário 
pio.s: bravura., pa.trioti·zmo e amur à de Notícias'', apesar cios seus trinta. 
v·erdade Receba, pois, V. zx~~ m:nna e sete anos, é um J·ornal do.;; mr is 
solidariedade e €Stou certo de que a 
solidariedade de todos 05 •2iemo:nto=- atualizados no País. quzr na sua tu~ 
que constituem a nossa orgarüzaçáL· ção material,'quer n0 :::cu aspzcto in_ 
partidária. telectual. É, ind·iscuti.H!lmente. jornal 

moderníssimo, que a:'{l'ada sempre a 
O SR. CATTETE PINHI!:IRo todos aquêles que a nanuseiam, seus 

Muito grato ao ap::trte com q·u.e m.::: comentârios sã:J c::mcisos, mas precio~ 
honrou o nobre Senador Arg~mu·o · <1<: sos, e o prestigio que an;rariou, e:n 
Figueiredo. nosw Pais, não decorreu de um favor 

O Sr. VasconcelOs Tôrres -- l?~r~- púb!ico, e sim do reconh~cln:.ento z.o 
mite V. Exll- um aParte? mérito. 

O SR. CATTETE PINHEIRO O SR. CATTETE PINHEIHO 
Com muito prazer, Senador Vs.::c011• Muito grattJ a v: Ex·'!-, 
celas Tõrres. Sr. P.i·esidente, os np.rtcs com que 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - o clis- fui honrado vieram re::!lç:..;:, e:n todos 
curso de V. Ex~ dá ao aniver.sarío Cl:.> Os-sentidos que pu1e~se de~=~ar, a hc~ 
"Diário de N"otícias" verdalleira. di- mena.gem a que m::! p,·opus, princi· 
mensão nacional. um Sen.1dor (lo palmente quando t:racur:J.ram dar 
extremo Norte é ~parteado por uv:~ maior rea~ce e' sig-n;f.ic.?..çf!o ao traba-
Senador do Nord.es'~ e tambem p~r lho, à ação do "Di::cio d3 Not~cias" 
um Senador do Leste e, agora, por t.m como jornal que re::.lmente faz edu· 
Senador do Sul do Brasil, juscsmen- cação, educ:Kâo do povo lHS suas di· 
te onde o 1'Diário de Notiw1s tem ferentes secções. 
grande campo de ação _ tooó3 cum Assim, Sr. Presidente, pE'llso qUil 
o intuito de solidaried·3.d.e~ ao preitv não poderia justifica rmelhor a ho .. 
que V. Ex!1- está prestando :...rJ grande menagem que me propus prestar ao:; 
matutino. Eu poderia Q.izer que nóo, dois grandes jcrnai~ reai<;"ando (l 

fluminenses, temos s:cbrejas razões transcurso de uma data tão signifi· 
de gratidão para com 0 "DJúrw· dJ cJ.tiva na história da Imprenm ~ bra~ 
Noticias", porque esse órgao ela Im- sileira. · ~ 

1'UlÜma Hora" nasceu entre re~ 
lâmpagos e trovões, sob o signc 
de uma apaixonada controversia 
Teve de abrir caminho .atra\'és <16 
tempestad.e, fõsse em ~onseqüên­
cia da tensão política, iô35e ern 
razão do seu próprio sucesso. Su~ 
cesso palpável, e\'idente, espe~ 
tacular desde a primeira hora 
ante o quel despertavam, alarma­
dos, os arraiais da profissão. 

Na borrasca que então se desen­
cadeou, o barco poderia soçobrar. 
Mas, para 5urprê.sa de muitos, foJ 
varando g•3lhardamente fl. proce~ 
Ia, vencendo um a um os obstá· 
culos que lhe antepunham no ca.~ 
minha, 

prensa brasl)eira mantém uma, edição Era o que tinha a dizer. (ll:lutto 
fluminense do DN, com serviços ex- bem! Muito bem! Palmas.) 

Entretanto, mal o vent:> amat· 
nou '-:! as águas se aquietaram, a 
equipe da. nossa UH canalizou 
tOdas as suas energias, até entãü 
concentradas na ânsia de sobre~ 
viver, para a s"ustentação de no­
Va..3 lutas. Buscava o a-primora-· 
mento de sua fórmula, em seu 
constante afã de renovar-se. 

Esta fólha nasceu para atenüel 
a uma seção cada vez mais larga 
da opinião que, voltada para o 
ideal nacionalista, toma v a cons. 
ciência de problemas vitals para 
o País e · clama v a pela sua so~ 
lução". 

traordinános prestados à no.:.s:1- C::J!e- O SR. PRESIDENTE: 
ti v-idade. Não ~6 a Ba-ixada Flumt~ 
nense e a capital, mas o sul c 0 norte C Nogueira da Gama' - Tem a pa~ 
do meu Estado tê mtido a. ~nt!úênci::I lavra o nobre Sznador Eurico H.ezende. 
benéfica do ~'Diário de Notictafi'. V O SR. EURICO REZENDE: 
Ex~ comemora b-em a data e eMita a 
figura dêsse homem que exr.mpoiou <Não foi revisto pelo orador.) Sr. 
sua categoria de jornalista ao:> linli- President.e, Srs. Senadores, o oportu~ 
tes nacionais sendu, hoje, tlm símboh no e gratulatório discurso, pronuncia­
do jornaJismc sul americano. Em- do pelo Sr. Cattete .Pi,theiro. desviou 
bora f·::tlecido, continua a s-er Clr. o a finalidade da minha inscrição. De·· 
!anal, uma ·espécie de luz a apon:.a1 seja", nesta ocasião, tributar, ~'>m n'.Jnle 
os caminhos a todoG aquêles que rl€· da Bancada do Govêrno nesta Casa, 
sejam fazer Imprensa com dignidade o preito da melhor homenagem ao 
e com o propósito de servir. O seu "Diário de Notícias••. 

· trazer aos Anais do Senado o regl.strD 
de dois ·tatos significativos, comP.mO· 
:rados na data de hoje, na vida da 
imprensa nacional: o 379 an1versãl'lO 
do "Diârio de Notíckl..s", o 5ra.nd.e ór· 
gão fundado por Orlando Oanr.a8. a 
12 de junho de 1930; e o 161? aniver· 
~ário de "última Hoha", criad.a. por 
samuel Wainer. 

O Sr. Josaphat Martnho - Per­
mite V. Ex\' um aparte? 

filho, o Embaixad.or João Dantas Hã, Sr. Presider.te, um conc~ito se­
continU:a na Jr."Sma sen~.a. e, se111 em~ cu1-!' - e mais do qJe isw, existe 
bargo da juventude, r .hoJe uma nas uma verdade histórica, se~undo a c,ual 
figuras mai.s aureolads~ 11uus ç:on- parlamento e imprensa se b.~ :rl:g<J.m, 
ceituadas no cenã.rio a.a ;w;:wens.::~. e se interligam não apenas nos seus 
brasileira, V. Exl;l, emm~1: H'. Sena.d0r objetivos, nos seus anseios e nos seus 
Cattete.Pinheiro, há de perrrutir que ideais. ml'!s, também, e princjo'llmen­
acrescente a estas manifestações rle te, pelos fatõres que asseguraM a :~.ua 
júbilo, uma homenagein à ~~Pà'"1! d•• sobrevivência e a ~cr. e.stabii:cla:ie. 
falecido Orlanuo Dantas, D. On.ciiníl Parlamento e imurensa fle cC~mpletam, 
Portela Dantas que, além da missão sem dúvida alguma, e esta é a lir,ão, 
jornalistica, executa no'!.ável obra de e esta é a experiência de tl'd::ts as 
assistência social. Sabe, de certo, V 1casiões e tôdas as circl!mt;.,.,ri"1o:;. 
Exª', que o "Diârio de Notic as, ma,n- São. por assim dizer. xifó;J"~os p~~a 
tém serViços internos <1e assistência iu~~-aposição de interêsses e de ronjl­
social a03 jornalistas e aos seus tun- ções. 

1'Como se fôra uma predest1nlJ.­
ção misteriosa, o ~'Diário de No­
titias" nasceu precisamente !la· 
quele dramático ano de 1930, que, 
por tantos motivos, iria consti~ 
tuir um marco relevante na hts~ 

O SR. CAITETE PINHEIRO 
Com muito prazer. 

tJ Sr. Josaphat Mannho- No mo­
mento em que V. Ex~ assinala o ani­
veNário do "Diário de Noticias" e 
destaca a p;trticipação ctesse órgão de 
Imprensa nas atividades politfcas e 
culturais do País, convém &ssi.nalar 
que êsse- brilhante matutino não tem 
sido, apenMa, um órgão ind~~pem:ten­
te nas lutas, nos ncontecimP.ntos da 
vida national. E' O.igno, .sempre, de 

cionários e cr'-Jhes, ema distrH;tiição As instituições renresento.tivas, Sr, 
de remédios Tudo ist.o sob a inspi· Presidente: sem a tôrte d~ res~'.Onân­
ração da alma tutelar de bondade, cia dos seus· protestos. d'ls seus r e­
que é a veneranda Senhora Ondína clamos, :las suai': Cl'ít.icas. se não con­
Portela· Dantas, infatigável nessP tra- •:'J"'.<;rrn C0l11 os ino::trumento.s e os ór~ 
ball10. Por isso - e, talvez. tenha sté ..-ãos t\e divu1gacão. se percteri2.m na 
sido muito bom que a iniciativa des~ desvMta e na solidão. 

'f 

·, 
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( · - o SR. AURt:LIO VIANNA: constituinm rui própria dinàmica dos aniversano, V. Ex~ saúda com pala.-,· E de igual modo, n Im_prensa na - · - f vras tão firmes ·e eloquentes. Per-. · ' t 'I 1 e com órgaos de Imprensa a que nos re: e-
. poderia con ar com as va vu as_ (Sem rrvisão do ordà?r) Sr. :E~e~ rimos. se eu fôsse falar d_êlcs, sôbre mita V. Ex!J. que, neste instante, exalte 
êsse ·sistema d.e vasos comumcantes sidente, srs. SenadoreS; os- apartes êles, com relação a.o "Diário de No· a figUra do gtÍ)nde jornalista Danton 
da sociedlol;de e da Nação, se não ti- doi nobres componentes da Bancada t~cius'', turia uma homehagçm extra- Jobim, verdadeiro nrincipe dos jor­
casselh asseguardos a perenidade. e 

0 
· Opasictcnkta l'epresent~rn na v arda- ord~nirb a Osório Borba, aquêle các~ -nalistas brasileiros, homem que tra.­

tunCicnamento do regtme democráti- de, 0 pen~o.mento ch Ha~ra'I?-ç~ ó.o Mo~ tus do No:-d,:::ste, aquêle pon~-ranentn balhou com um dos profi!'!Sional de 
co, na exaltação e na defesa dos 't'imento DsmocrâUca P.rasJlcno. ftrr.1e, a~.ue1a pureza que todos nós maior l'elêvo nesté País, ~ saudcto 
ideais de liberdade. Estamos certos de que sem Impren .. "'.dn-lil'úYr:.:-"los; com relar:ão à "Ultima José E-dum'do .de Macedo Soares, em 

:Dai porque, Sr. Presidente, a hU~ sp. ·uvre, liberta .do mêelo e. dr.s. p~·es~ aorx· f~lariu de Josimar, aqrtêle jo· cuja Vivência e escola adquiriu à fa ... 
]:)rensa merece a. nossa homenagem. e sões; não ná Parlamento H•n·e. vem de int:li~ncia firme,_ qut-•tanto cHldade d,e. trans~itir o. pensaD}ento, 
ela também nqs deve o seu respeito· o · Brasil <temocrata ccmentora o cc}r.l)oT~u p:J.rà 0 desen·:oh·n-_1ento d!l de maneira sintética e empolgante, 
e o seu acatan1ento, pugnando sem~. aniversario do "Diário de Notícias" e lrf,prcJlSa, infcrmando hein _ao Pais, ~os seus leitOres. Permita-me ·~nda 

-pre para que continue intocada e in- ~:ar11bém o aniversário cb "Ultima Ho- Ievanco a{!Uilo que se p::t~::.wa nm Que axalte -os bons·.'serv~ços prestàdos 
tocável a dignidade do Parlamento ra" - o pr~meiro, criado pele vo:t:-= -;ubt~-.~tn:>os da política br~-u;Helra ao ao. Bn:1.si!, .principalmente a<. Estado 
:Nacional. · .tade pela inteli~ência, peJa Cí!.PlCt- co:.hf'c~mf'nto do povo: fa1~-ri~ d~ue- rlo R.io de J-aneiro, ~ue tenho a honra 
~ Essas considerações -preliminareS, Sr. dad~ de organizaçâõ e pJlo -eãpil'ito jes que aintla Hoje dão v·-da. colabo- de ren:rese-ntar no Senado da l:tzpü­
l?residente, eu as coloco no. dorso do ctGro.ocrát:t J d.e Orlando Danta?; 0 se- rando cem a direcão dos jo·m:ais, Jmra bli<::a:· 

. 'discurso aquí proferido peio eininente gundQ. P~la. ousadia e· intrepldez -df> que ha:a, na verdade, uma imprensa 
0 

SR. AURE'LIO VIANNA _ se-
SenadOr Cattete Pinheiro, no instante S<.muel Vlainer · • 1ue se f'mpenhe, ao lado de 1m. 'Pa.r- ·h. p ·ct • assim esta conste · o .Cl'I'nd·"'r do "Diá_rio de N::.ticias · n or- l"€Sl- -en ... e, _ , , ~ em que desejamos assinalar, nos -·-·" 'nmento tAmbém liberto. porque, _h'i I - d · rt- com· · ct'~· -~06 aqut · na· o maiS· v·,ve, r'â tranpüs os lil11bra1,, aç~:;.Q _ e apa ._,, -t:s - ~~ AnaiS. da .casa· O· transcurso de mais r.izia ,,,m dos _oradores, n;>o- sn entende n u-n·01· dos part;cula'"m'nte o de V · da-- et-ernid"'.te-, deixando 'Qn1 grande - ~ "' .,rl'Qn a •. • , - - • um· aniversário do· "Diário de Nau-· ~ ~4 - d t um país d-::-mccrático com uma ir_n-· Ex=~,-coincmm·a,séJ no senado daRe~ 
elas". · nome para q_ue os seus· descên ~T! -es, prensa coagida ml.coin 11m Prrlllm~nto pública, ,0 Rlliver~árip de rtr·ls órgãos 

S·- o nh p 'd t 37 de nêle inspirâdüs, ...pude-!:nem t.;:;~m~_ual vitima .de ]Jressõe.s que traduzam íw ~-os ma;" po•e. rosos da ·.-.1 :~_r-:nsa·. bra-ao. l:>e , or_ - res1 en e, anos sua tradiÇao de honra e de d1gmda~ '·1 ~ = "-
.-lutas, de esforços e de esperanças. de. 0 cria_dor do s~gu!ldo está no es- tnêdo. siieira. ' .. 

Foi um jornal que surgiu na agitaçao_ tranceiro por não achar condiqões senhor Presidente, a nossa b::mcada · Orlando Dantà:.. passou o bastão de 
e Iías cércã.nias do movimento revo~ para;. conÍinuâr exei_cend_.o a nobili_t.?.~- tamrn'!in se congr_a~ula com· os aniver~ ~ca:.'1lalirlo -do· jornal que fundou, parti.:. l,,,·onar· 1'0 de 1930, que a ela deu_ o -a··,antes c·u·lar-•nte, .:o . filho, .o· Emba'xador o.n- te funrào. de jornallst_a_- no seu propr:o ::. -1 • uH> 
valor e a combatividade de seu apoio -:.' - João· Da.ntas,.--e Dona Onri.il'< Dantas 
o da sua solidariedade, por entender País. · -- · O sr: EuriM_Rezende·- Permite V .. vcim -realizando uma grande obra· na.-
que a Aliança Liberal, sob o comando 0 primeiro délcs, Orlando Dantas, Ex!J. um a.p_arte. :tuele jon1o.L s·ámuel Wainer passou 
d t ·1· v d C) ald Ara foi uma inspiração· para mim nos o oR·. AUR~'LIO :VIANNA- Com ·a· ·c"~3ndo de "Oltima.· Hora,,· por· e Oe u 10~ argas, e sw o-- - teni.pos da mmha juventude. Eu era o .c. """u P .. . al" 
i1ha, de. Batista Luzardo e de ou~ros deputádo estadu'al nu~a. ~po-ca das Jrà-nde prazer: · · quanto afastado do_ ais, ao Jorn lS• 
frades maiores de então, encarnava o mais conturbadas ·da histor~a do meu. o Sr. EuricO Rezende ......, Confésso ta; Danton Jobim. 
Meal.de progresso, a honra e a pró~_ Estádo o das" Alagoas. Pmh co-m de~- a v,. Ex~ qué' não sabia do trànscur...- ·o·--velho.Maugl:l.berra ... tempqs anWs_. 
:P.ria liberdade ameaçada- naquela tino aO· Rio -de Janeiro, a f~m ,d~ ·con- so do aniversário de "Vitima' !i ora ' de morrer, dizia-me:- "Aurélio; há ·ne­
!!Poca. ve1•sar com. o diretor-proprl~tii.rio. do coincidindo c-om 0 do "Diário de No- c~:;sidade de uma corage!n neste,Pais. 

Mas o joÍ'nal-surgiu sob o, signo da "Diãrio de Noticia~". explicando-lhe tícias", senúo teria focalizado êsse de um, tipo .de _corage.n difére:J.t~". 
fndepeildência e no momento em que a ·razão da nossa luta e 'a sitm~ção acontecim2ll,to ·igualmente auspicioso Não -me surpreendie com os pensa-o D'·a·r,·o de Nott·c,·as ·Verl'ficou qu_e al.- · t ·.t a· o olit"•ca econo'nlica b ·1 · ·menl"" dri ·João ,Manga1Jeira, e esp~ ex a a, a s1 uaç P _ · . e· _ _ pata _a imprensa .. r~sueua. ·-= 
guns chefes daquele. movimento des- do meu Estat!-o, pequemno ma:s ae ta c rava ·que-me dissesse qual -O til>'? de. 
cambavam para o continuismo e para gloriosas b·adições, pelos vuit_9s q_?e O SU. AliRE'LIO" VIANN.À. - Nln- cora-gem de que o "Ilra"ii;!. lleC~%;ta..,:a. · 
.oa .Pfopõsitos diú;!.toriais. o -v!brantc tem dado ao Brasil, desde o Barao guém tem dt):yidl(. - .Então exprimiu~se assim: "Há ne­
matutino de Orlando Dantas nao teve de Pen-edo, 0 grande diploma~-a. a Ar~ 0 Sr. E_ur-ico. Rezen..Je _ Mas·apro~ Cessidade de um_ tipo de cv•·agem di ... 
d · 'd se· c l·a· car e-m pos,·ca"o dia d d D odo o paa-ndo "" fe,·ente, a co. rage_m ·· do bom-senso, a· · UVl as em o . - . - ~ tur Ramos es e e r • "'"'" vetto· a o-portunidade do seu discurso .. 
·metra1mente contráda, cornl:.atenào a por Flol'iado Peixoto, até a figtJ-ra. d!~.. para sig·nificar .a minha ~auda-ção â •corag~nt do. equni-brio" .. 
ditadura, defendendo os ideais dare~ cutidissima ... do General Pedro_ AuréllO Oltima. Hora que, ccmo mu11:.<' bem S:'\.. POis Danton- Jobim, ein ·guardando 
~voluçãO- constitucionalista de 1932 e, ·de Gõis Monteiro, desde ~.:n.·m.'t ca~ Uent-ou v. Ex~. ·abri'4 Ur-111 frente nova fl!:lelida.de .aos-.p_rlncipios oposicionistas 
como disse ·o eminente Senador ;Josa- vafc(!ntí ao grande rml1a.nc1sta· qe. fa- 110 d3bat= democrático brasHelro. Foi -àêsú~- ;pàis,.· _cn-ràcteriz:,t a sua. aÇão à 
phat MarínhQ no seu opo!tun5> aparw ma internacional, que fo-i GraCihano um jornal que de logo _ e creio qtlc' base. cla.queta· coragem a que se. re ... 
te não cedeu nem à fasc:.naçao, nem Rà.mos. · para isso foi ru·ndado ·..:::...· mobiU'"J::t "'-.; fertu Mangabeira. ~ a. coragem do 
às' pressões ·do-- subõr:úo ,do DIP (te NÕ Rio· de Janeiro, enco_n:trei sim,. cama-das populare::: t:m tôrno dos te~ aquilíbl'io,_ a corag~ -dQ. botn·senso. 
então. - :patia. e incentivo. Aquêle ·homem, ·mas . nacionnUstas. Isto provo-cou- Que- ês::;e$ dois gr~ndes j-orn;~is cres-
- MJlS desejo completar·~ s_entido do aue tinha um~_aspecto assim d~ro, as. a form~çâo de uma outra corrente e ~am...--oontirtuem !1 tradição dos .seus·. 
aparte do ilustre Senador .na:.ano. !'l~o 'Pectp exterior, quando conversavamps verifican10s que, a partir da· fund~ç3.o fundr,dores: fidelidade r~ de~ Jcracia, 
apenas deixou de recebe!' a pecuma com êle &ent!amos que nos encontra~ -de (Jltima IJora~ ·mais se ro_busteceU e l)f; institUJçõ~s ·ctemocl'á~rcas, ao na­
ditatorial, como foi o jornal brasilei:ro vainOs diant-e de. um homem que tinha se tnrno'.l freq1,1ente o -<Jebate, por cionãlismo brasileito, à~ liberdades 
que_. maior quantidad-e de multas re..,. . co-mo lema a paixão da ·ve_rdade, a .~emplo, em fôrno da'defesn de nossos ftmdament~iS d9 home-m, do cidã.dão. 
cebeu dos órgãos' da ditajura. : · t:~i~ão da justiç-a, a paixão çlo dil·eit-<?_; ::ecursos rilin?rais. Quer-me parecer ·- ,Estamos certos de que o apoio que 

:Mais tarde; conseguida à. rusta cultua_va a veràede, a jUs:tiça e o dJ· ·q.ue, além· do aplaudido aspecto grá.. Wm cta opinião yúbliifa é pela. f_idell-­
' apenas tio favor público a 5;ua eman~. rei to .. amava a paz, ·embora um lu~- ;fico, bem salientadQ' no àparte . d-o 1 da(le ciue -mantêm_ a lln1 passado, em ... 
_Cipação- econômica, o ''Diáno·!le: No .. dor extraordinário, _que se batia dm. :eminente Smad.or Josauhat--1\."!ltl:c ""~• 6-ora recente, e à tradição deíx:aQa 
ticias" prosseguiu na p:rest~çao do turnamente por que houvesse neste .l!ém ti essa moldura de técnica jornaw. pelos· seus fundadores., · 
melhor serviço à democra'cia, à· liber~ Pais um sistema democrático de_ go .. tistiça moderna, Oltima: Hora deu um senhor Pres~tlente e- nQbres Sena­
dade· e ao desenvolvimento nacional <vêrno à altura do ~undó çot1tempO"~ tagtle de convicção nara aquêl~a gran- dores,• glória-; sempre, à imprei!Sa 11· 
·em todos os ângulos da sua·. ativi~ râneo: · · · · des debates. · Pouco importam· as vre dêste P-ajs. <Muito bemJ) (Muito 
da.âe. : Samuel Wainei' criou "Ultim(\- H;o~ !rléias· -que suo;tentamos, pouco im:pQr• bêm!) Lf'âlmas).:.. 

E' um jornal,·- Senhor - Pr_esidente, ra" num.· tnomento dificil par~ o Pais. tam as baildeirás política--s que des-
que vive realmente numa imtnsa área Era a ""ULtima Hora",· como qu_e a fraldamo.s p"orque, ao final, todos te~ CoM~AREêEM: Mi\~8_ -Os SENDO~ 
da sensibilidade popular; é um jornal undécima. hora sentindo a necessJ.da., mo-s uma Idéia comum, que é a de~ RES ·SENADORES: 
que círcula- sem ·ódio, sem ranc.or,. é de da esÚ·uturàção, de · mobilização fesa ·da- nossl]t ernanciração, da ·nossa- ~ 
um jornal que captou v respeito e a das . correntes populares dêste Pa~,_ -soberania e da nossa digpidade. e todos C!~vis Maia. 
Confiança do meio militar e obteve, coino uffi tJOnto de partida para a -nós juramos ap~nas uma Qarideira - Oscar Passos 
também de igual modo, o- aplauso; _o p.rande anancadá de libertação ecQ-: a ban-deira elo Brasil. D~í porque, Edniundo Levl 
estirtmlo' e o incen. tivo do meio. c~ Vil. tÍõinicS. dr pf..tria.. comum de todos oedindo escusas por não ter r_egistra- Arthur Virgílio . 

· to ""S SebàstiãO Archer ...___ .;;:~ reí\lizando_ as·sim. o ideal do equilíbrio nóp, ·. · _. . . do, no me\1 pronUJ}Çlam~n , t:s~ vo""" _ . 
e, .Por via 'de consequência, a adiDi- o ·Sr. Josaphat l!fapnho . ..:;....· Ferm1te congratulatõrias da Bancac-a do Go~ Pa~lo S9.r:;tSate -
ração, a simpatia; e o louvor de tôda V. Ex~ 11m aparte? · Vérno també:m- ~m tôrno- do aniversá- Ruy C"arneiroó 
a Nação brasileira·. o s:R -AURÉ~LIO ViANNA - Com rio çle "últi?ta Horp!', quer<!, Vf;tl~-:- LJoseaén~~it.~~iel 

· s h p · · d_o~me do drscurso de V..·· Ex.,., dmgir Com estas palavras, en or . rem~ todo o prazer,· . . a minha. saudacão a ~~s-e vibran_t~ ves~ , Pal!lo. Torr~s 
·aente, desejo,_ ao gravar nos Anais o -sr~ Josaphat Marmho - Creio nertino fqrmufando votos. pai-a que .. Linõ de N"a.ttos 
da Casa em nome da Bancada. ·do i t encontro de - ' lh ;.João· Abranhâo· Govêmo,' a au\:Tiiciosa efeméride s. a. u.- que vou It.rec san1en e .ao · " 1 nros~iga .na pre~tação .--do rue or ser-. ~ 

1 dando os- 37 ail~ de vida dC' "Dlarto seu pensal"t}ent~ése s~llentari que ri!~ viço .ao debate democrâ~ico n~te. :_::r~~~d~~~ . 
de ·Notic,·as",· en~erel_:ar à memória do Uma Hora', a m -e_ ~surg r pa pais. · ·.~ 

1:1 abertura de uma grande campanha de · · .. . 0 SR J•RESIDEST~ ·seu fundador,_ o Senhor Orlando afir-macão de indePendência cultural ·o SR. AURE'LIO VIANNl\,- Muito ~ . . ~ : 
Dantas~_ o-respeito desta·evocação, en- e' econômica do Pais, apareceu tam- ~ra.decid9 a- V. E~'i'. ' <Cattet~ Pinheiro) - Estâ dere,.a.ndo també"·m,,- aos seu~ ·suces~ 1 · 6 · or d H d E ped· nte ' 11 J - bém para revo ucwnsr ~a pr pna · o Sr. Vasconcelos. Torres ·.- v . .ra a a _ ora _o x Ie • sor-es, na pessoa 'do jorna sta oao t · 1 d ' 1 B a 

!nh «<~n1:--!lr~o :na BrUt 'l :>mna no r ~ Exf!. permit-e wn 3-parte? p -~ · Dantas.. a sinceridade da."! m M sil. Aindã hoje, a sua feição gr~fir.a, as.sa-se ~ 
congratula.cões de envolta com os me~ a apresentação de seus títulos e sub. o'-sR. AURE'LIQ VIA..~NA -:Pois ORDEl\1. DO DIA. 

encer• 

lhores votOs para que o "Diário . de tfttdos. of~rece. singularidades que a não. · 
-Noticias" coerente e fiel às inspira~ rUs~nc;uem de. grandes .iorhe.'s do Pai? O Sr. Vasconcelos .Torres -.Quero,· Presentes apenas 29 Senl\ores se-
-Ções do ~eu -fuÍldador, cQm- os olhos ~"~Ue Dlf!ntêrro a ff>i{'!'í_n r.op<e<.e,_-v~anra p ... tambélÚ, trazer as minhas congra.tu- nadores. Não há,.portanto; quorum 
postos· na Democracia e na liberdad~, outros tempos 1!: aasim, tambem, um lnções ao jornal nataliciante e o faço para deliberação! 
Prossiga sempre e seJUpre na Sua VI~ jornal re~eld~ à próprlP. rotina, tão como repreSentante do Estaào do Rio,__ . As mat~rias constantes dos itens i. 
toriosa trajetória. (Muito bem> d · t o Pais t t fôlh ma t'm ·uma e 2· da O•·dem-do-Dia estão em fase ~<Muito bem) (Palmas) . om~an e n . . -gra o a es a a que . n e -

Q SR. FUR'tl.IO ·'\l!l:.NNA" _... E' ''-tlição flmp.inens€-, prest~ndo relev~- de votaÇão." . . ' 
O SR. PRESIDENTE: um aparte O'QOTtunissirno o de V. lpXI!o. tes scxviços à noSs-a. coletividade, prm .. 'Ficam tra-nsferidos para ·amanhã.. 

· l T · p E,· sr. Pres1"ctente, -não Irem'""" c1tar cipalmente nos setores trabalhist~ts . '(Cattete Pmheiro - em_ a a- V>:> t !d J al cujo por· falta- de quorum·. lavra o ·nobre SenMiDr Auréltn Vianna.. SX}Uêles jornalistas s.dmlrâTels que se onde encon ra guar a o orn 

·~' 
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O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) -

Item 3: 

7 Auxlliar Judiciário das 2t:l­
e 3~ J. c. J. de Fortaleza 
e das J. c. J. de Crato, 

Discussão, em turno único, de. 7 
reãação final oferecida pela Co­
missaQ de Iteàação em seu Pare­
cer n9 382, de }9ô7, das emendas 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara. rt<t 102, de 1363, n~> 418-l:i 
Ge 1959, na Casa de ortgem., que 
Cria Juntas (te Co·rwiilação e Ju~­
ga,mento e da outras r-rovidências. 

Sobrar e Parnaíba . . • . . . . . PJ .. 9 
Sêrven.te das 2~ e S<J. J. c. 
J. de Fortaleza eJ. c:J. 
de Crato, sobr{ll e Pt.r-
nai'oa .................••.• 

O SR. PRES!DE:-;TE: 

(Cattete Pinheiro) 

Item 4. 

PJ-13 

Em discussão a Rec,laçao l•'inal. 
(?ausa). 

Nehhum dos Senhores Senadores 
d3sajancto manl.i'.;!star-se, declaro en­
cexTada a discussão. 

Não tendo havido emendas nem re­
querimento no sentido de que a 
dação Final :::eja submetida a votos, 
dou ... a como ddin~tivn. .. mnte àprova­
du., indep~ndent.:::ne.ate de votação, 
nos têrmos do Artigo ~:1.6-A do Re­
gimento Interno. 

O projeto vat. à Câmara dos Depu­
tados. 

Para acomp$J,nhar nc:1. Cã.mara o es­
tudo das emendas ftO Sen11do é de­
Bi6Ilado o nobre ~::.eryador Paulo 83.­
razate, Relator ':la .matéria na Comis­
~ão de Finanças. 

E' a ..;eguinte ,t Redação 
aprovada: 

PARECER NO 382, 
DE 1967 

Da Comissão de· Re..::ação 

Final 

Redação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
no 102, de 1963 (nO 418-B de 1959, 
na casa de origem) . 

Relator: Sr. José ....,eite. 

A Comissão apresenta a redação 
final das emendas d~ S:mado ao Pro­
Jeto de Lei da Câmp.ra n? 102. · de 
1963 (n? 418-B de 1959, na Ca:t.sa de 
origem), que eria Juntas de Concilia­
ção e Julgamento, e dá outras provi­
dências. 
. .Sala das Sessões, em 5 de junho 
de 1967. _.:_ Lobão da Silveira,· Presi­
dente. - Josi·Leite, Relator. - Ft-
linto Müller. · 

ANEXO AO PA!<lêCER NO 382 
DJ;: 1967 

!e!lação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei .. dr. Câmara 
1:/? 102, de 1963 (n9 418-B de 1959, 
na Casa de or!qem), que cria Jun­
tas de Cqnciilc.Ú:;do e Julgar.~ento, e 
ãá outras providências. 

EMENDA t!9 1 
(Con-esponde à Emenda n9 1:.CCJ) 
Euprima-se o art. 89 do projeto. 

EMENDA NO 2 

(Corresponde à Emenda n9 2·CF) 
Dê·se à tabela a que se refere o ar-

~igo 39 a seguinte redação: . 

~9 de cargos - Cm.:os Pat:;.:rão ou· 
Classe 

1 

l 

1 
2 

2 

Cargos isolados de provimento efe­
tit'O, 

Médico do Tribunal Regio­
nal do Trabalho da 7~Jo. Re-
gião •..••.•.......•.... -... 
Secretário do Tribunal Re­
gional do Trabalho da 7" 
Região ............•....•. 
DistnO~idor ............. . 
Chefe de Secretaria das 21!o 
e3~J.C.J ............ . 
Chefe de Secretaria das J. 
C. J. de Crato e Sobral .. 
Oficial de Justiça das 2~ e 
3~ J. C. J. de F(lrtaleza .. 

P~- a 

PJ- 1 
P~- 4 

PJ- 1 

PJ- 2 

2 Oficial de Justiça das J. 
C. J. de Cmto e Sobral .• 
Cargos de carreira 

PJ- 8 

PJ- 9 

8 

Oficial JudiClá:rio das 21'o e 
3' J. C. J. Qe Fortaleza .. · 
Oficial JudiciBrio das J. C. 
J. de Crato, Sobral e Par-
naíba .... ··., ................ . 

PJ- 7 

PJ- 1 

Discussão, e?ll turno único, da 
reda7ão jitutl, ojeracida pela Co­
miss7.o de Redação em seu Pa­
recer n~> 383, de 1967, aa emenda 
do S:::na.rlo ao Projeto de Le1 da 
Cêm~ara n? 32, de 1967, n~> 1.879-B 
de 1964 na Casa de origem que 
autoriza o Poder . Executivo à 
abrir, através do Ministério na. 
Fazenda, o crédito especial de 
NCrt. 910.388,66 (novecentos e dez 
mil trezentos e oitenta e ~ito cru~ 
zeiros novos e sessenta e seis cen­
tat·os), destinado a atender às 
despesas decorrentes da aplicação 
da Lei n9 4.242, de 17 d~ j1! 1h.O 
de 1967, ao pessoal da Prefeitura 
do Distrito Federal. 

E.m discussão a Re:iaçáo Final. 
(Pausa). 

Nenhum dos Senhores Senadores 
desejando manifestar-se, declaro en­
cerrada a discuseão. 

Não tendo havido em~m.das, nem re­
. ouetimento no sentid~ de que a Re­
dação Final seja. submet,ida. a votos, 
-lo1,1-a como definitivamente aprova­
da, indepenir>ntP.mente de: votacão, 
nos têrmos do artigo 316-A do -Re­
~imento Interno. 

o nrojeto vai à Câmara dos Depu­
tados. 
. . ~r .. o. ~'J.O""'"":.Tl1'?1" o e~h1du na Ca.­
mara dos Deputados é desigancto o 
nobre sena:ior .Antonio Balbino, Re­
lator da matl>rl., 11'\ comissão de 
Constituição e Justiça. 

E' a seguinte a RcdÓção Final 
1provada. 

PARECER NO 383, 
DE 1967 

Da Comis.sllo de Redação 

RedClC'ão final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 32, de 1967 (n9 1.879-B de 1964, 
na Casa de origem) . 
Relator: Sr. José Leite. 
A Comissão apresenta a redação 

final Ons í'n'.?nê'ns do S~nado ao Pro­
jeto do Lei da Câmara nº 32, de 1967 
(n~> 1. 879-B de 1064, na Casa de ori­
gem), que autoriza o Poder· Ex:cutivo 
a ab1·ir, através do Ministé!io da Fa­
zenda, o crédito especial de NCr$ , . 
910.388,66 (novecentos e dez mil, tre­
zentos e ojtenta e oito cruzeiros no­
vos e sessenta. e seis çentavosi), d~s­
tinado a atender às despesas decor­
rentes da aplicação da Lei n? 4.242, 
de 17 de julho de'1963, ao pessoal da 
Prefeitura d-o Distrito Fede•:al: · 

Sala das s-essões, em 5 de jUnho 
de 1967. - Lobao da Silveira, Presi­
dente. - José Leite, Relator. - Fi· 
linto Müller. 

ANEXO AO PARECER NO 383 
DE 1967 

Redação final da3 emendas -do Se­
nado ao Projeto de .:.ei da Câmara 
nP 32, de 1967 (nQ 1.879-B de 1964, 
na Casa de orig!Jm), que autoriza o 
Poder Executivo a abTir, através do 
Ministério da Fazenda, o crédito es­
pecial de NCr$ fll0.3SB,66 (novecen­
tos e àez mil, tre~entos e oitenta e 
oito cruzetros novos e sessenta e seis 
centavos), destinado a atender às 
despesas decorrentes da aplicaçtlo 
da Lei n9 4.242, de 17 de julho de· 
1963, ao p_essoal da Prefeitura do 
Distrito Federal. 

EMENDA NO 1 

(CorrÇ!sponde à Emenda n9 1-CCJ) 
Suprima-se o parágrafo único do 

art. 1'. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiroj 

Item 5: 

Discussão, em tu1'no único, da 
redação final (Oferecida pela Co­
mtssdo de Rf.:daçãn e-m oou. pare;: 
cer n9 385, de 1967), da emenda 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n~> '33, de 1967 , tl0 1934-ll 
àe 1964, na Casa de ortgcm),. que 
autoriza o Poder Executivo a 
abrir, através do Ministério <ta 
Agricultura, o crédito €S;J~~ial ae 
NCr$ 30().000,00 (trezenTos ·mu 
cruzeiros. novos), 1mra atender tiS 
despesas com a assist:· .. cia às re~ 
gióes dos Estados do ·Pará e Plau.t, 
atingid.oa pelas enchentes. 

Em discussão a Redação Final. 
(Pausa). 

Se nenhum senador quiser fazer uso 
da. palavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa).· 

EStá encerrada. 

Não tendo havido emendas, nem 
requerimentos para que a redação fi· 
n~· seja submetida a votos, é a mes­
ma dada· como definitivamente apro­
vada, indel'endentemente de vota.r:ão, 
nos têrmos do Artigo 316-A do Re­
gimento Interno. 

0 projeto vai à Câmara dos Depu-
tados. . 

Para acompanhar na Câmara o es­
tudo das emendas do Senado é de~ 
signado o Senhor Senador Antônio 
Balbino. 

E' a seguinte a Redação Final 
aprovada. 

llARECER NO 385; 
DE 1967 

Da Comissão de Redação 

Redação final das emenãas. do Se~ 
nado ao ProiCfo de Lei da C(1mara 
n9 33, de 1967 (n? 1. 934-B de 1964:; 
na Casa de origem) . 

Relator: Sr. José L~ite. 

A Comissão aprescn ta.. a redacão 
final das emendas do s~nado ao P:·o­
jeto de Lei da Câmara n9 33, de 1937 
n9 1.934-B· de 1964, na Casa de ori~ 
gem), que autoriza o Poder E-Xecutivo 
a abrir, através do Ministério da 
Agricultura, o crédito es:Jecil'l1 de NCrS 
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros 
novos~, par~ atender às despesas com 
a assistencia. às . regiões dos Estados 
do. Pará e Piaui, atingidos pelas ·en­
ohentes. 

Sala das Sessões, em· 5 d3 junho 
de 1967. - Lobão da Silveira. Presl .. 
dente. - José Leite, Relator. - Fi­
Unto Müller. 

ANEXO AO PARECER NO 385 
D';: 1967 

Redação fina.l das emendas do Se* 
· nado ao Projeto Je Lei da Câmara 
n~' 33, de 1967 (n~> 1.934-B de 1964, 
na Cf1.Sa de origem) , aue autoriza o 
Poder Executivo a aOrir, at1·arés ao 
Ministério da A_qricultura, o créditn 
especial de NCX$ 300.000,00 Urezen­
tos mil cruzeiros novos), para aten­
der às despesas com a as.~isténctq 
às regiões dos Estados do Pará e 
Piauí, atingiãos -~zas enchentes. 

EMENDA N91 

(Corresponde à Emenda. n9 'i·CCJ) 
Ao parágrotfo único do art. 19. 
Suprima-se. 

O SR .. PRESIDENTÊ: 

(Cattete Pinheiro) - rte:m 6: 

~·~ 

de 28 de janeiro de 19t5, do Es-­
tafi.n de StJ.o Jlo.ulO, 

Em discussão a Reda;ii::> F~nal. 
(Pausa>. 

Se · nenhum Senador quiser fazer 
uso da. palavra.. encenarei a dis­
cussão. (Pausa). 

Fstâ. encer:r;.1Qa, 
Nüo t.endo havido en.1e:r~'i'..S, nem 

requerimentos plra que a r.:-Jação 
Final seja submetida a vote!• e a 
mesma dada como definitiv .\J~1 ~ute 
aprovado., in(lependEnte de · VL ·-r::ão, 
nos tênnos do Art. 316-A do f\. gi­
mento Interno. 

O p .. ojeto v·Ji à promu:g-ação. 
t a seguinte a redação final 

aprovada: 

PARECER N' 3M, DE 1937 

Da Comissão de Re;tação 
Redação Final do Prc.j.z.:to àe 

ReSvluçao n~> 49, de Hltl"l, 

Rela.tor: Sr. José Leit.e. 
A comi.s&ão apr.:senta a, i-e;l1r:M 

final do Projeto de Resolução n? 49, 
de 1957, que suspende a execu;::·9 do 
·::.rt. 4? e seus §§ 19 e 2Y -Qa· ·L::-i nú­
mero &.615, de 29 de janei~·o de l'i:S5. 
do Estado ne São P&ulo, 

Sala da-s Sessões, em 5 de junho da 
1967. - Lobão da Silveira, Ple:..ir~.!nte 

José ·Leite. Helator - Fllinta 
MüllEr. 

ANEXO AO PARECER ~I' 38'/!;7 

Redação final ·do Prcjcto de 
Resc1ução n9' 49, de 19-61. 

Faço se bar que o senado F ;jêJ'al 
aprovou, noS têrmos do a1·t. 4.), n9 
rv, da constituição F.::i ~·ai, e e~1, .. 

~~ii~ ·.; · ~.~g-~i~te· · ·~ P.res!dente pro-

~SOLUÇAO N11 I DE 1937 
Suspende a execução do art. 4\1 e s=us 

~J 19 e 2? aa Lei n~-' s.h'i..l. "-e ~J de 
1aneiro de 1955, do Estano de São 
Paulo. 

O s;::nado Federal resolve: 
Art. 19 :É: suspensa, per in~ons,!~u­

c!orialidade, nos tênno-.:; da ~:.cJsáo 
de.tinidva -pro.Leridtl pelo Su_pt ~mo 
Tribunal Federal, em 2 d!;! ma1 t;o de 
l9S6, nos a.utos da Represcnt~;t.JO n9 
677, i ~'l:ecuçâo do art. 49· ~ ~2-US pa­
l'(grafcs 19 e 2? da Lei n9 a.G15, de 
29 de janeiro de 1955, do Esla.Uo de 
São Paulo. 

Art. 29 Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação, re­
-ro~das •lS di!:posições em cc..ntrário, 

O SE. PRESIDE~. TE: 

(Cattete Pinheiro) - Está esgo­
tada a matéria constante da. Ordem 
do Dia. 

Não há mal"S oradores inscritos. 
(Pausa). 

Na-da mais havendo a. tJ:at3.r, vou 
encerra: a presente sessão, C.tsignnn­
do para a pró:-:ima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Têrça-feira 

1 
Votaç{lo, em turno único, do Re·· 

querimento n? 421, de 1S67, pelo qual 
o Sr. Se1~ador ~ey Braga, :solicita a. 
constituição de uma Comissão .Mls­
ta, composta de 5 Srs. Senadoers e' 
5 Srs. Depu ta das, para no prazo de 
l20 (cento. e vinte) dias, examinar a 
legislação ca.feeira. e a estrnt,ura. do 
rnst!tuto Brasileiro.. do Café elaborar 
nrojeto de lei que atualize e consow 
lide aquela legislr.ção e que reestru­
ture esta autarquia, tendo Parecere& 
favoráveis, sob ns. 376, '377 e 378 de 
1967, das Comissões: de Indústria s 

Discussão P.m +m·11fl 1jntpo, éfa, Comércio; de A~ricultura e de Eco ... 
redação final (Dj"ereciaa pJla CfJ- nocza 
missão de Redacáo em seu pare­
cer nP 384, de 1967) do Projeto 
de Resolução n9 4D, a~ H'37, (ltJr 
su.<>pen,de a execução do art. 4<? e 
seus §§ l(t e 211 da Lei ·n9 8.675, 

2 
Votação, em turno úntco, do n,e .. 

werim~nto n9 4J:;:), df' 1!;'}7. pelo qual 
o S~. Senador José Ermirlo, solicita. 
a crif:tção de Comissão Mista do con-
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gresso Nacional, para o estudo d~ 
problemas· agropecuários e Seu refle~ 
xo na economia' nacional, tendo: Pa­
receres· favoráveis, sob ns. 379 e 375, 
de 1967, das ComissóeG: de Agricul­
tura e de Economia. 

3 
Discussão, erri turn.o único, do Pro­

jeto dé Decreto Legislativo n° 3, de 
1967; originário da Câmara dos Depu­
tado:s, tnQ 298-A-66 na Casa .. de orí­
gern). que reforma decisões denega­
tórias do Tribunal <ie Contas da 
União, proferidos nas Sessões de 28 
de maio, 14 de julhO: e 20 de agOOto 
de 1965, tendo Pareceres favoráveis, 
sob ns. 368 e 369, de 1967 das co-

/ missões: de constituição e Jus~iça; 
e de Finança.s. 

D!scussão, em turno umco, do Pro­
jeto de "Decreta· Legislativo n9 9, de 
1967, origináiro da Câmara. dos· Depu .. 
tados, (n9 288-A-66 na Casa de ori­
gen1J ,que torna ·definitivo o ato do· 
Tribunal de contas da União de con­
ceesão de" reforma ao ·soldado Luiz 
Hammes, tendo Pareceres favoráveis, 
sob ns. 370 .e 371, de 1967 das co­
mi:Jsõ_es: de Constituição e Justiça e 
de Fmanças. 

5 
Discussão, em turno único, do Pro· 

jeto de Decreto Legislati~0 n9 20, de 
1967, originário da Câmara dos Depu~ 
tados. (n° 305-A-67 ,n..a. Casa de ori­
gem), que aprova a Convenção In­
ternacional sôbre a- Eliminação de 
'I ôdas as Formas de . Discriminação 
Racial, adotada . pela Resolução nú­
mero 2.106 (XX) da Assembléia Ge­
·ral das Nações Unidas, de 21 de de­
zern.brq. de 1965, tendo Pareceres ja­
voravels, sob ns. 352 e 353, de 1967, 
das Comissões: cte Relações ExteriO­
_res; e de Educação e CultUra. 

6 
Discussão, em turno único, do Re­

querimento nD 548, de 1967, de/ au~ 
toria do Sr. Senador ·Vasconcelos 
Tônes, solicitando, noS têrmos do ar­
tigo 212, letra y, do Regimento In­
terno, transcrição nos 'Anais do Sena­
do da oração proferida pelo Senador 
Auro Moura· Andrade, na sessão do 
Congresso Nacional, ·em 7-6.::67. 

O SR. PRllSUlEN~'E: 

(Catete Pinheiro) - Está encerra­
da a 'Sessão. 

\ 
DIARIO DO CO:!GRESSQ NACIONAL (Seção 11) Ju11ho de 1967 

Sr. Presidente, a paJavTa d~ um ses desta· naÇão, inquieta e sofri- dfata de velhos e crônicos protJJemas. 
oposiCi(lnista é. qti.ate s:=mpre OUV!d3 da. Ha""lerá sim, lma.siJe1ro..> e patl'io- O que des-eja a. nação ê que se afir­
com esca.<l.Sez de autorldad~ pelos que tss, irmánados pelo pensamento co- mem ·e se positivem a:3 linha'> gover­
conceituam as. org;ln~zações politlCas mum e altaneiro de oferecer ao pats, nament:us. Nós iremos acDmp8.hhzr. 
situadas fora dos qua.1ros governa- tudo de que se possam dispor pa.ra vigUant~:~s, os passos do eminen.te 
mentais cçmo fôrça de combate pe- arrancâ-lo das cnses que o esm::tgam Chefe da Nação. acompann.tr, para. 
rene e ~Sistemático. Em tóda a minha !~ torná-lo feliz, prósp-ero e r~spelta- ajudá-lo nas caminhadas reüe-ntoras. 
vida. pública, quer. ná chefia ào go-. do. Neste ângulo náo haver..t discri- Acompanhar, para adverti~ lo e CQm­
vêrno do meu Estado ·quer no.íi longos nünações. E' o nc·3so pen~:ólfnento. batê-lo nos erros que comet8r. 
anos de atividade pai' lamenta.!', sem- Sr :.Pres:dente, sobretudo, a e:~ ta. hora. O Sr. Pedro· Lud0vico - Permi ... 
pre considerei d-Esarrazoa-do ·e ilógi- E:tá na chefia do govêrno \Jm mi- te-me V. ·Exll'- um~ aparte? . 
co aquêle coriceito de opo.5Içaa, n.c litar. Um militar que sucedeu a ou- O SF~. ARGEMIRO DE FIGUEI .. 
ângulo da filosofia partidária. os tro ·militar. O primeiro mnçacto ao REDO - Com todQ prazer! 
partidos políticos sérios tém a· sua pode1· na crista d-e uma revuluçáo e O Sr. Pe.dro Ludovico -· Estc.u ou .. 
estrutura . orgânica arrimada. em pela iõrç.J cun ramas. O segtn~de, em vindo, <:Om muita atenção, o discurso. 
princípios e idéias, que comtituem mais ~reno ambiente, assumiu aPre- de V. Bxfl-. Referic.-se o nobre colega 
uma mensagem de felicidade e bem- sidencia da Hepública através de uma ao modo de agir de tre.3 gov.el'hüs: o 
estar do homein e dil. comunidade. eleiçào indireta,_ realizada· pel:l maio- do Mare·ch.al Cast-ello Branco. o do 
Qua.lquei'· que seja a ideologia .que· ria do congressQ N·acional. O p1;í- Sr. Ju.scelmo Kubitschek e Jo atua.!; 
êles enfeixem como programa dt; meiro era o arbítrio, justificado em Marechal Costa e 'Silva. Hoje, :ç.a Cã~ 
luta, . de propaganda e de ação, · há parte pelo ardor revoluciona rio que mara dos Deputados, um Deputado 
sempre nêles uma meta comum de dominava; o segu:hdo investiu-se, no por Golás, Dr. Pauto Campcs, atra ... 
espírito público visando a ordem so- poder, sob a égide e a. di:SripHna de vés de discurso, fará um ront!·onto 
cial, política e econõmic"a, mais ade- uma Ccmstituição. . entre o Govêrno do ~x-Presidente· 
quada à conquista dos bens da civi- combatemos o primeiro: especial- Castello Br-anco e o do ex-Pl'€Siden­
Jlzação. Essa afinidade ou identida- mente no setor dos atos -.iitatoriais. .te Juscelino Kubitschek. Prov:ará que 
de de objetivos repele a idéia de ca- Quanto ao segundo, só lhe vetamos, o Govérno do Presidente Juscelino 
ráter oil'3tine.do e ·sistemátlco que se até hoje, o proCesso indireto da elel- Kubitschek foi muito mais tranqüUO, 
empresta às oposições; As Opo-siçõe::; ção. 1•Ias, não lhe negamos 1) caráter mutiO mais ordeiro, multo n~ais hu­
e aos próprias partidos governistas. constitucional d·e governo. Há uma mano· do que o aco ex-Presidem-e Ma­
Para êsses radicalistas, ser governo é ordem jurídica instituída. Há uma rechal Castello Branco, que emlttu· 
de3trtiir as organizações que êles di- Constituição em vigor. Ja é uma ~ais do que os últimos governos reu­
vergem, por tôdas as formas e por tranqüilidade, Sr. Presid.en~e. o que mdos; provará que o Governo de Jus­
todos os meios; e ser oposicbnista é se impõe agora é a restauração · de- celino Kubitschek proauztu mutto 
lutar pelO desprestígio do govêrno, uma au,têntica normalidade d::mocrâ- mais para o· Brasil, qo que _o do Ma .. 
sem tréguas e sem~. discriminnções, ;tica. Ne.ste aspecto, confesso a minha rechal Ca.stello Branco, enfim, rará 
nos caminhos errados ou certos que conLança no atual Chefe da N.ação. um confronto desapaixonado, •sériGI, 
êle venha tomando. 0s primeiros atos do seu. govêrno, em relação a êsses dois goveruos. "' 

Sempre "combati êsse desa-rrazoado tenhamos a cor:igem de Copfessar, O SR. A~GEMIRO DE P'IGTJEf .. 
e insensato inodo de pensar, Senhor despertaram fecundas esperanças no REDO .......:. Agradeço o aparte com que 
Presidente. Os Anais desta Casa e seio do povo. sente-se a reintegraçáo me h~m·a o eminente Senador Pedro 
da Câmara dos Deputados, onde tan- do wpírito humano 11>3. ação gover- LudoviCo. Agradeço ,porque; ~empre 
tas vêzes registrei M minhas palavras. nament.al. Os tangidos pela · Revolu- que S. Ex!J. intervém nos meu3 ais~ 
com~. integrante çios partidos em que ção. para os países e.strangeiro:s, onde curso~ o faz no sentido .de rn~ pres .. 
tenho militado, comprovam. a auten· sofr5;m as saudades da Pátria "' ne- tar aJuda ou· para detender um alto 
ticidade e a coerência dess-a minha cessidades materiais, já podeni 1·eto1·• po~~o de vista. S, Ex~ é homem res­
conduta de homem público. As _opo- nar oo território do nascimento. Ca<l.a p~It3:vel, por todos os titulas, por sua 
sições, sobretudo . nos regime3 demo- um .garantido .no direito de defesa dignidade, por seu· esptrlt..o público, 
cráticos são, sem dúviçia, fôrças ven~ contra as irreo-ularidades e cnm~ por sua coragem civica, 
cidas, minoritária·3, cujo :-espeito e que lhe fOram "'imputados. O Sr .. Pedro Ludovico - Obrigado 
prestigio, apoíam-se na digllld.'lde das a ·v Exa 
atitudes, na fidelidade e illtransígên- Juscelino Kubitschek, 0 homem que O: SR."· ARGEMIRO DE I<'IGUEI· 
cia dos princípios, "" lealda"._, dos plantou esta cidade jovem e imortal, REDO L ' - h • ..,.,.. ·-.~ o administrador arrojado ct.a politica . . .- amen..,o nao ser, oje oh--
compromissos assumidos e na sinceri- de desenvolvimento. industrial dêstt Jetivo do meu discurso confronto cu-
dade dos post'u!adoo que Ian•·a•," en: - mo aq,,e-le com que vat· 11 >n" , 

" " ~u pais; o gigante de Furnas e Tre.S 1 .ar .... 
defesa do põvo. Se elas fogem à luta. Manas; 0 lutador smgular 110 com~ Câmara. Federlill o ilustre represen­
quando devem lutar, face :tos gover- bate aos efeità'""s das sêcM c!"J Noi'- te. g·o1ano. Pod.erja·. fazê-Jo, ma~. por 
nOs· errados·, elas se cur,•am ·ao p'J<ier, ora outro é o meu lnt"ll'" o p1·r> deste; o inesquecrvel. benfeitor de · ~ '" h..-. . -quando o arbítrio lhes restringe ou póSito que nos antma ne·ste 'nst·nte minha cidade natal·, JusceHna. Se- ' · ~ ~ • sufüca a lib~rdade; se elas marglna- · de todo coração, de alma. aberta é 
lizam o dever da fiscalizacã.o e <la nhor Presidente, Jé. tem· 0 d:reito Ci.(:' sentir que temos um dever supreffio, 
vigilância, e os atentados" 3,03 inte· palmilhar o Solo pátrio; de rever a t h . 

genitora envelhecida, J.á nos pórtico;;; neG li', ora grave, -qu·e é o de e.sque-
rêsses sociais são cometidos sem roo- · cer tanto quanto PO'"I'vel os e1·ro do da última. caminhada·, de ficar au ' · ,.., ' 3 
Ção e sem protesto, ai, Sr. Pre~Iden- pa::::sado os erros de todo-s "- gover 

~ lado da filha enfêrma, E f'CaJ~ sem ' '-'"".j -CLevanta_-se a sessão às 16 ho- te, elas deixam de constituir organi- nos Unamo nos porém nã com o 
tas e 15 minutos.) ·zações humanas capazes de sobrevi- os \-·exumes, e sem as humilhações, pen~amento ~umà luta tÍtânig:l e pou­

Discurso .pronunciado pelo Se­
nhor Senador,' Argemiro de 
Figueiredo na sessão á'e 30 
de maio de 1967, que se re­
produz por haver saído com 
inco.rreções. 

vência digna, para se tramfqrmarem que deixam 0 corpo vivo· e matam 8 co nobre que, no passado, infelizmEn~ 
em aJ·untainentos nocivos, despresí- vitalidade da alma. t• · fi · ct · 

Todo"· nós oentímos o tôn,·co "e u' ma li'• m mu ·para con l:lZir o PJ.ls à de-·veis, arruinados nas fôrças 'morais, " ~ ~ sordem · económ1'ca soc1'al "Ol't'~ alvor\lda de liberdade. Não destruam • e ~ l h.'Qo que sustentam, em nível de honra e em que· se encontra. 
respeito, os homens 'é as ::omunida .. · 0 esplen-dor dessa vis~o. Não p1·ivei com o ex-Pre::,idente 
des política.c;, o sent-imento nacionalista puro, Juscelino Kubitschek. Acompanhei 0 

Diferentes não .:;ão, parà mim, as que vibra em nossos corações, toma Govêrno do Marechal castello Bran­
oposições, contamfnada5 pelo ódio, o alento das ressurreições. Se as li- co. Mas, de Juscelino só direi que 
pelos interêsses subalternos ou pelo nhas do govêrno ainda não 6~ posi- nenhum h-omem poderia ter esoirit-o 
pensamento da subversão. ElM per- tivaram bem no campo ·da economiü mais· cllelo de- h'Jman1dade e melhv1• 
dem também o carát-er de corrente nac~ona1, sente-se, entretanto, uma carregado pela vaid"ácte, pelo desejo 

. o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- de opinião pUblica, capaz de se im parada nos temores de uma poHtira de Elervir à Nação do que aq,uéle que 
REDO: por ,ao respeito de todos, p'ara des- de- desna.cionalizaçáo da indüstrla hoje,· felizmente, voltou ao território 

cerem . ao plano da insen.sa.tez e da brasileira, As classes produ. toras, es- nacionaJ. -~ 
(Não JOi revisto pelo orador) - lüucura. Embaraçam, solapam, dita- ma.g~da::; pela pressão trib11tã.ria, es- Sabe 0 Senado que quando c.s n05 .. 

·sr. Piesidente, Srs. Senactore'>, co.- mam, injuriam subvertem. E'. a pro- peram· o a1varã de sua Jibertação. aos mandat()s caiarn sob a guilhotina 
nheço o pensamento político _dos· meus cesso dás oposições slstemát.iCi'S Es- Não pleiteiam privilégios incomPati- das cassações, quando a RevoluÇão 
companheiros de organizaçao partidá- sas preliminares Sr. Presidente, não veiS CQffi o espiríto de igualdade, mas dominava· 0 -País com aquela fúria E'm 
ria; conheço o espirito públic'J de to- são lançadas sem objetiV0>-3 preconce·· preCisam do amparo e ·dos estímulos que- a .~~IJ."'~ ..... v~re_cia_ .fugir dos nosso~ 

·dos êles e acredito que a.s pala nas bidos. o nosso partido político, Ol' do Est,ado, como i.utifices que são da pés,· numa tarde como ~sta, tarde 
gue ·vou pronunci~, OS conceitoS que seja, o Movimento Democrático Era- riqueza ·e da prosperidade de tõda::,, riials melancólica, é verdade, talv"e.: 
vou emitir não significarão uma. !li- sileiro, não é um órgão politko de as nações. Há, sem dúvida, utn .• tuÍ'·· nesta meys_m.~.hora, o Presid.~ti~e desta 
vergencra aa linha de conduta por corruptos nem de corruptores. NãQ bilhão de erros a conigir. ·un5 de casa anunctava que jã não era mais 
êles ·adotada. · irá bater às portas do governo na passado remoto;· e outro-.3 recentes, Senaaor ·:o ··ex-Presidehte Juscelino 

O Líder do meu partido várias vê~ busca de um lug~r. r....:.s linhas dos praticad.os no desencadear ela paixão Kubitschek; porque seu ma.ndato há­
zes tem-se pronunciado nes~a Casa que o defendem e obedec<:!m. Não revolucionária. Cabe ao govêrno a ta·· via sido ·cassado,· · 
no mesmo sentido que·as minhas pa~ trairá a bandeira dos seus prinripioo, refa nobre e árdua de -.::orrlgi·lOS. Eu não era do seu Partido, do Pai­
lavras são sigr.lficar: . outros orado- nem desertará dos ideais :tue polar1· As classes operárias atnda ·tremem tido Social Denwcrático, eu era do 
res do nosso grupo o têm fe1to, den- zam os seuS homens. Mas, não fu- de espanto e de mêd.o. O mêdo que Partido T:t'abalhista B1·asileiro. mas 
tro do mesmo cr-itério de 9.ção. Ma& girá aos deveres da corte-;ia ciVIqa. humilha, rebaixa e amesqumha o.; cohhecia. o. homem que acana·va de 
se, porventura, algumas palavra~ OL; Ao império do patriotismo. Aos Cba- nos.sos foros de civilização ~ de cul- ser vitima daquela vl.olêncta. conhé­
algumas expressões tugirem t.O modo mament08 da razá..> ~ i' bom senso. tura. O mêd.o de reivinàica" o pão cia sua.. ação política, embora não 
de entender dos meus companlwtr:s Ne5ta Casa, ondb"• se esteia o equili- par.a. estômagos vazios. O mêdo de privasse da sua- intimidade pe3soal. 
a responsabihdade por elas será ml- brio da Federação· e onde a. loucura lutar por uma· ordem social justa e Era um homem que, como disse no 
nha, exclusivab1ente minha. Signi- das paixões não tem acessfl; nesta humana que assegure condições ~e- início .do meu discurso, Implantflr_a., 
fica, Sr. President~. que o meu Par- Ca"a. Er. Pre:::ii'.l""n"t_e, náo hav-erá diq-nidade à vida de sêres humanos; dentro dêste cerr\ldO, uma Cidade qüe 
tido não ·ficará. comprometido nosll':":.D.T.:. ~ 1 P>P..K,L\, f'empre que: Ninguém pleiteia de um govêrno haverà·de ser a.··glória dos brasileirós 
conceitos que vou emitir. (Lendo) estiverem em _jõgo os.., altos iuterês- na.srente o milagre d~ soluçáo ime- e ac_bniração de· todo o mundo- Bra-
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silia. ~ra 6 homem que enfrentara o arrastados ao pelourinho da agonta 
problema d-~ Furnas, de TI és !'.1arias, pela difamaçâo, pela injúria, acusa­
o h-amem que constrmu, em seu Go- dos cte ar,O"s que- nunca foram ca.pa;,:es 
vêrno, mals obraa de armazeJ~amen- de pl'atiCar. Sei, Sr. Presidente. o 
to dáf!;na para resolver problf·~nas quanto doi no espirito de um · b.omçm 
àas secas do que todos ris seus ante.. nonrado a acu&J.çao cte improbidad{! 

, cess.Jres juntos. O homem qtttc> havia sem prova e, po:.· isso, murtas vezes 
salvo a mmha terra das angUsti-as me rebelei contra aquela.; ca.ssaçêe.:­
da s"ede libertado, armncado &as gar- violentas de mandato$, sem que se 
Tas da morte Campina Gnmd"', a assegurasse aus acusados. às vit-ima:, 
terra onae nasci, dando-lhe âgua e dos atos rrvolucionã.rios, ao menos c 

,.sBn::amento. direito elementar de de.fesa, direito 
Com o nomem que inkia.'l, neste que nunca se negOu a nlngém. Me.smt 

· Pa >. a política do desenvolvimento as nações -totalitárias organizam tn­
ind;.~~trial eu então me solidarizei P .. mnais, tribunais que, na verdade, ~~au 
m·:l:-.ifestei-me contra aquela. violên- inspl'ram confiança, mas respeitam 
cia, Senhores, mesmo sem t.er cteve- · -1· -

1 t .dá .· a. f pelo menos a oràem, a CIVI 1zaçao H 
r~s po rtlcos e P.ar I 1108 P Ia a- ltura univer'ais São tribunais que 
ze-lo. Tmha, porem, o dever d-e bra- Cl! . "' • .. . , 
:üle1r-o, o dever de patriot~. o dever julgam ac.:usad~s que podem se- de I 
de norestino, 0 dever de pal"aibano,l fender, e~b01a sabendo _que ~.er~~ 
o d~ver de campinense e, d€sta tri- conden_ados fatalm_ente. Mas •• aq~n. K .. 
buna pronunciei discurso forte e vee- acusa_çoes se repetiam, as volencias se 
ment.'e, lendo, ao m!=smo t-empo. tele· repetiam s~m. que se asesg11rases; ao 
grama que acabara d-e passar ao ex- menos, o dueltl1 de defesa .aos acusa· 
Presidente vencido, com seu rr..anda.to dos. . 
cas::.ado e com seus direitos politicos Nobre e-.enador Pe-dro LudoVlco, eu 
5 ust:ensos. agradeço sinceramente o aparte \:ODl 

Da.qut!la atitude que eu t,..o~nava sto que V. Ex~ ~e honrou. E essas con<­
poderia advir medida idéntica - a parações, êsses paralelos entre gover­
de ca.G.<:ação de meu manQ.at,o e s:us- nos passados, se não têm, digamos a 
pen~ão de meus direitos polittcos. Mas heroismo daqueles que enfrentam si­
não hesitei. tuações dífíceis, como todos nós en-

Nfio é, assim, somente o bravo re- frentamos aqui; têm a grandê vir·· 
presentante goiano que nutre essa tude, não sô de advertir o Govêmo 
admiração e tem essa coragNn de que ai está - militar ...J.Ue é - come 
pronunCJamento, em tôrno dos ho- de um dia. através dêsse parat.elc 
mens púb~icos do Brasil. enire atos governamentais de várJOs 

Ao .~residente Castello Bran~o, c.h~- titulares proces3ar uma sele_ção de mé­
fe mtlltar numa fase revolu~Jonana ritos, escla:ecer os atos administra­
- e el} ben;L conheço os mov!mentos t!vos, revelar os pecados veniats e 
!t'evolucw_nánof? :porqu~, atraves de mortais; enfim, orientar a nação Jara 
minb_a VIda publica, tive de :nr~entar que ela, quando se restaurar, em· su& 
o~ tJVe de testemunhar aLgl.l~h mo~ integr!dade. a demoçracia que todos 
Vtme~f.?s desta nature~a - _ua_o po~· nós queremos, possa o povo errar me­
sa cnttcar. A revoluç~o é a subvet_- nos escolhendo os seus governantes 
S~O, a deSOl'd~m,_ e Ç IffipOSSlWl eXl• com melhor cÍ"jtério, mais serenidade 
g~r ordem e J_usttça quando 1.\U<:a. na- melhor espirito de justica maior amor 
cao é contammada por um ammente . . . . . ~ • , . 
dessa natureza. Não o critico peu.f à Patna e maiS espm!-o publlco. . 
ato-~ imciais praticados· no micio d!i O s;. Pedro Ludomco - Permltr 
revolução. Não, Sr. Presidente. Era V. Ex- outro aparte? 
a agitação, ere. a desordem, era um O SR. ARGEMIRO DE FIGUEl-
pensamento diferente, tora da. lei, fora REDO - Com todo prazer, 
da ConstituiÇão, e as ~njusticas, na- o Sr. Pearo Ludovico - Estou ~on· 
tura~mente, teriam de se oraticar a,o tente em ter-lhe ofere_cido o meu 
sabor de lideres que p~r~ilh-anun. ~o aparte, porque verifiquei' que v. l!.""!x<t 
m,ov:mento sem u . II:limmo e:,p1r;to de improviso, falou com mais e\o· 
publico, sem .. as m1mmas coudtçoes qüéncia, mais brilhantismo, mais sen­
monus e politiCas, homen~ que talvez so mais cultura qualidades que Vossa 
tenhum entrado no mov1meutJ com ' lê . ' d . 
c objetivo exclu~ivo de colhêr provei· Exce neta tem em emasw .. 
tos pessoais. O· SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-

Do Marec11al Castello Branco, . que REDO - Obrigado a V. Ex!\'. 
poderei dizer, Srs. Senadores? Que ·o Sr. Pedro Ludovico ~ oe sorte 
não teve espírito humano quando, que êste meu aparte, inserido no seu 
cessac\as as paixões. partidãrras, con.. discurso, me õ.á esta satisfação: iê1 
tinuaram as violências e os erros. cQlll que V. Ext' se. estimulasse para 
Senti que a inrtúst~ia ~rasileira pare- falar como V. Exilo· sPmpre tala, pal·a 
Cla perd-er e. sua VItalidade, sufoc~da o bem do País,. para o bem do pov(l 
com os atos do aovêrno. que devenam brasileiro. 
ser de estimulo. S~ntia -1ue hava. O SR.. ARGEMIF..O DE PIGUEI­
como que. ~ma politic_a c_r1m.mosa de- REDO _ E' uxn aparte homos;), que 
d~sn;J.cfonallza~ao _da mdustna.~ brasi~ incorporo ao meu discurso, petas qua­
leJra como afirmei. no meu dt..curso. !idades excepcionais do espírJtJ df' 
Mas nunca poderei pense.r. como já v. Ex~. 
disse uma vez em aparte,. que os sOi· Prosseguindo, Sr. Presidente, d1~ 
dados brasileiros possam cometer o zia eu: (Lendo) 
.crime de traição à Pátria, nunca po~ A sucessão simultânea de gvvernos 
dereis afirmar, Sr. Presidente e .se- mUitare3 não arrepia o selltimento 
nhores senadores, que nas nossas g!o,. civilista. da Nação. o que almejamos 
riosa; Fôrças Armadas haja um ho- é a restauração da soberania do povo. 
ruem capaz de v-ender êste País .a Civis e militares, subam ao poJer os 
qualquer Nação eStrangeira. seja ela que receberem o bat.i.smo da legitimi­
a América do Norte, a União sovié- dade na fonte sagrada da vcntadf' 
Hca ou a China. Mas a política quE- popular: Essa é a grande reiVIndica­
se praticava era errada e a todos. nos ção que formulamos etn nom8 da li­
que sentimos o estimulo de um na· be-rdade e da detnocracia. Já t-ivemoE 
cionalismo puro, dava impres:são de na Presidência da República. mili· 
que, dentre em pouco. êste Pais dei- tares que não fabricavam leis ·à pon­
xaria de ser dos brasileiros para ser ta de espadas. Pre3idente5 que pu· 
de estrangeiros. nham as espad9.s em defeEoa <las leis, 

Ressalvo, já 0 afirmei em a.part~. a emergentes da soberania popular. 
um dos eminentes colegas quando se Foram mais civilistas do wi"e muito.:: 

civis que ocuparam a Chefia da Nação. 
ocupuva da figura do Marechal f'as A filosofia do milit.arismo é a ne­
t.ello Br·.'lnco. a sua dignidade pessoal gação da liberdade e da demoCracia 
a sua honradez pessoal. ·e o faço s~ o civilismo ortodoxo é a negação· 
nhot: Presidente porque tenho ~omo da lgualdade cons.sograda na vida se­
principio só admttir a culpa.bllidadf: cial e jurídic.a dos povos livre~ e 
don homens quando tenho elementos cultos. 
para fazê-lo. . · sr. Presidente, esta Nação precisa 

Tenho uma vida pública já longa.,de ordem. de paz e liberdade. Se a 
e sei quantos homens inocentes são ordem e a paz não se con::::olidarem 

nas mãos do govêrno, que crà con- do nos seus cUreitoS civicoo; os PoM 
duz os nossos destinos, não E,ei aontle dêres da República independentes na 
poderemo3. t:hegar, A ordem de que órbita de §Uas prerrogativas cun~h­
f_alamos não é. aquela que se couquiste tucionais. Liberdade· ordem; 1'beraa-· 
sob o império da vi"Jlência. Não é de paz; liberdade confiança ~tia co­
aquela assinalada pelas ruas de;ser- munidade na grandeza de s2us diil·· 
tas, porque se veda ao povo o Jierito gentes; liberdade, tranqüilldaae -de e!>·· 
de reunião. Não é a do silênt•io me· piritc: liberdade prOgresso; liberdade, 
l.ancólico imposto a estudantes e upe- o Brasil na posGe de si mesmo~ hber· 
rários, que nâ.o falam porque não po- de.de, a Pátria, poderosa e livre da es· 
dem falar. Nao é aquela que põe tê-r- cravidão econômica; liberdad~. c1v1~ 
mo aos embates democráticos; "Ob a. e militares unidos e confraí--:>l.nlzado::; 
al!leaça dos tribunais de~ segt!rnnc;a. debaixo do céu azul de no,~s!l trrr~ 
N~o. é aquela. q_ue deforma 3 unifor· pontilhado de estréias. 
m1z.a compulSànamente a voz da tm- Ah, Sr. Presidente, Deus inspire o~ 
prensa, porque a liberdade ie crítica nossos homens. Ilumine a con~ciên­
Ihe foi cerceada. A ordem e <l paz de cia dos nossos governos. :Eo'açamo~ 
que falamos, Sr. Presiden• P.. arrl- juntos a grande Revolução, idee.l su­
rnam-s~ na liberdade dis-::iplinaJ.a premo de todos nós, que é a Reyolu­
pela lei. cão da unidade nacional e da felicl­
. A liberdad~ que dinJ.miza a~' fôrça.c. dade comum de todos os ora<;l1eiro:>. 

vi.vas d~ naçao .. com o t.:rabatho erga- Era o que tinha a dizer. tiUvitc 
mzado e proteg1do; o povo rclntegra- bem! Muito bem! Palmas) 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE PROMOÇõES 
A _Comissão de Promoções em 

reunião realizada em 6 de Jullho de 
1967, ao tomar conhecimento da 
existência de V·3.gas nas carreiras de 
Oficial Legislativo, Auxiliar Legisla­
tivo, ·~ortaria e Motorista, organizou, 
nos termos do art. 98 da Resolucão 
nl? 6, de 1000, as seguintes listas:· 

carreira de Oficial e Auxiliar 
Legislativo 

Vag.a decorrente da nomeação de 
José soares de Oliveira Filho, Oficial 
Legislativo, PL-3, para outro cargo 
confonne Resolução nQ 31/67 - ncN 
de 17-3-07. 
De Ofictal tegislat:vo. PL--4 a PL-3 

<Critério: Merecimento) 
Concorrem: 

1 - Marn:a Távora 
2 - Nem:a Rita Perácio Monteiro 

- vinda de lista anterior. 
3 - Stel1l Mendonça da Cunha -

vinda de listas ánteriores. 
De Oflcial Legislativo, PL-5 a PL-4 

(Critério: Merecimento) 
Concorrem: 

.1 - Almerinda Viarina E•1ker 
vinda de listas anteriores. 

2 - João Baptista Castejon Branco 
___,. vindo de lista anterior. 

3 - L:ygi.:1 Abreu Alagemovits. 
De Oficial Legislativo, PL-6 a PL-5 

(Critério: Antiguidade) 
Cabe a Lêda Fialho Dinis Martins. 

De ·luxiliar Legislativo, PL.-7 a Oficial 
Legislativo, PL-6 - Critério: Acesso 

- Merecim~nto Absoluto 
Concorrem os ocupantes da classe 

final da o1rreira de 1\.uxiliar Legi-s­
lativo (PL-7), com interstício até a 
data da. vaga, de acôrdo com o dis­
posto no art. 21?, parágrafo único, da 
Resolucão no 19, de 1962: ' 

William Machado Newton 
Genovevo Ayres Ferreira Dias 
Laufita Fanaia de Barros 
EV>lndro MeSquita 
Hélio .Dolher da Silva 
Sylvia Minazi Mantovani Peixoto 
Fernando Silva de Palma ·Lima 
12i1bei M9galhães Evangelista 
Marcelo Zam)?oni 

De Auxiliar L~egislatiVo .. PL-8 a PL-7 
(Critério: Merecimento) 

Concorrem aauê'es que sobrarPm da. 
lista correspondente à, vaga de D:vrno 
Turandir Pires Ferreira (Celso Luiz 
qamos de Medeirm. Maria de Lour­
des Veiga, vinda. de 1ista >::mterior• 
Victor Re??nde de Castro Ca.iado·. 
vindo de lista anterlor) e mals 

Iracema da Costa e Silva de Castro 
De Auxiliar Legislativo. PL-9 a PL-B 

(Critério: Merecimento) 
Concorrem: . • 

1 - Geraldo Sobl"'1 Rocha - vindo 
de listas anteriores 

2 - Neide Therezinha da Luz 
3 - Regina Pelos! Silva 

De Auxilinr r..eoislativo. PL-10 a PL-9 
(Critf'rio: Antiguidade) 

Cabe a Fernando Fonseca 

Carreira da Portaria 
Vaga decorrente da nomeação de 

Moisés Júlio Pereira, Auxiliar de 
Portaria, PL-9. pt1ra outro cargo, 
conforme Resolução nQ 21/67 - DCN 
de 9-3-ii7, ' 
De Auxiliar de Portaria, PL-10 a Plr9 

(Critério: ,ntigUid·1de) 
Cabe .a Franci!õCO da:s Chagas Car­

VS.lho. 
De Auxiliar de· Limpeza, PL-11 a 

Auxiliar de Portaria, PL-10 - Avesso 
por Antiguidade, de a.côt·do com o 
disposto no art. 21?, § 19. da Resolu­
ção nl? 64. de 1964. 

Cabe .a LUiz Marcondes de Oiiveira 
Carreira de Motorista '"" 

Vaga decorrente da readaptação de 
Amadeu Pereil-.:~ da cruz, Motorista, 
PI.r-8, em outro cargo, -conforme ato 
dà comissão Diretora, publicado no 
DCN de 22-1-67. 

De Motorista, PL--9 a PL-8 
(Critério: Antiguidade) 

Cabe a José Ribeiro Lima 
De Motorista, PL-10 a PL-9 
' (Crit~rio: Antiguidade) 

Cabe a José Sipriano da Silva. 
secretaria do Senado Federal, em. 

9 de junho de 1967. - Evandro 
Mendes Vianna, Presidente d·l Co­
missão de promoções. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 

8' REUNIAO. =RAORDINARIA, 
REALIZ,DA EM 12 DE JUNHO 

DE 1967 

. As quinze • horas do dia doze de 
junho de mil novecentos e sessenta e 
sete, na sala das Comissões, sob a. 
presidênCia do Sr. senador Menezes 
Pimentel Presidente. presentes 03 
srs. Sen'adores Duarte Filho, , Mem 
de Sá e Josaphat Marinho, reune-se 
a Comissão de Educação e Culturo1. 

Deixam de comparecer. por m"~tivo 
justificado. oS Srs .. senadores !'--lvP"'O 
M•1ia, Aloysio de carvalho e Lmo de 
Maltas. 
~ dispensa-da a leitura da a h _14·t 

reunião anterior e. em seguida, apro~ 
vada. . 

Abrindo os trabalhO";. o Sr. Pn''Sl­
dente concede a nalavro ao Spnh'lt 
sen.;dor Duftrtf' FilhO a fim êe- ~>mi­
tir parecer sôbre a única matéria 
constante da paQta. . 

Com a palavra.· o Senhor Sen,.,rlor 
Duarte Filho lê oarecer favcwáv~>l :\ 
emenda de plenário P aurP<lent., rh•a<; 
<;Ubemendas a esta Pmenda. fl(l p .. ..,_ 
ieto de Lei do Reflado nl? ?9. dP 1 Q~7. 
aue altera ~t~s Armas Nacionais, e o 
Selo Nacional. 

Em dis"u~,:fío e- votarão, é o parecer 
anrov>'do nP1n Comlssão. 

Nada .nuüg havPndo n tr:'!.hr, P"­
cerra-se a reuniâ"~. l·Jvrando .,~1, 
C!âudio Carlns Rnrlriguel Co~ta ~P-~ 
cretário da Crm 1 <:f'~"' a t"I"P<:<~r~o. .-,f't 

rrne. 11m,, ve7 ~·nw"·--·!'1~" f:~r:í. assinada 
pelo Se•1hor Pr"sid~Cnte. 
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O· 

Pres1dente - Mourn Andrade -, 3'~ Secretãrto - E;diilundo LeV1 -
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· -- - - 49 Secretário - C~ttete Plp.lletro -
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Ganta -;- (.MDS - MG> ' L" Suptente· - Att1llo Fontana 
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Préstdente~ · José Ermirio 

:Vic~-Presidente: JüHo Leite 
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Ney Braga 
João Cleopn~s 
Teoton10 Vilela 
Júlio Leite 

Attillo :Fontana 
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Adolpho -Franco- -
sigefl'edo Pacheco 

J.[ o.B 
José Ermtrió ~ AUrélio Vi"anna 
Mártos Màrtins Pedro Ludovico 
sêcretàrw: .;. NeY. Pass'õs Dantas. 
Reuniões· Quartas•-fefl'a~. às ·tG horas. 

COMÍ!>SAO Dli ÇO~STITUIÇÃO E J!,ISTIÇA 
(11 ·Membros) 

. COM~U.SlÇAO 
· Presidente: Mfiton. camPI'l' 

- Vica~P~esldente: AntOnio Carlos 

.•" 
. • 'l'ITlJLAltES 

Miltori Càinpu~ 
Ant-Qnl(J {.:ar!os 
.AlvySJv ao l.Jarvãlho, 

. Eur:tw. a..ezende 
Wlison Uonçaive.s 
.Petrônlo ·e-ortc1a 
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'Rui Paln'leira· -
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Dahie. Krieger - _ 
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Alvaro Maia -
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.Menezes Pimentel· 
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Antônio BalbinO Aarão' StembrÜCb 
Beztrra Neto .. · · Aurélio Vianna -
Josapilat Marmho . Mário Martins 

csecret"arta.: .· Mat.ta ·Helena . Bueno BrandãO - OI •. Leglsla.Uvo CSII> ~~~-­
Reuniõés:. quàrtas;feiras ·ás 10- noras._ 

COM!SSAO DO DISTRITO F.!iDERAJ.; 
. -:\1 M.e~br~s> -
CQJill'OSlÇAO' 

Pr~idelltei·:- joão Abrahlio . 
Vlce-Presid_ente: -J!!urlco Reze11t1~ . - . ,· 

ARJ;;NJ, 
.SUPIJ!iN'l'E'B 

aenédicto Valladares JÓSé Felictano . 
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Petl'Onto Portela 

. Eurtoo Rezende 
Attilio Fontana ~ 

João.· Abrahão. 
Aurélio: VIanna .... 
Sectetárlo~ Alexandre Mello. 
Reuniões: ·Têrçe.s·feiraa; às 16 

, Adólpho Franco · 
Amon- de Melo 

· JOI!é Leite · 
__ ryt:ella .Braga 

114DS 
!\dalberto •SellQ 
Ltno de Ma.t:::::::l 

~oras •. t 

COMISSÃO DE ECONOMIA,~.· 
l9 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

· Vice-Presidente: Mé.rto ·n.rart!nS · 

AREN"A· 
nTULAREO 

Ca.rvalhó J!into . 
_CarHis Linõenberg 
JuUo L.eite · 
Temonío vue1a 
Dorutcio Gàndim 
Leanaro M~ciel 

SUPLENTES · 

José Leite 
._João. Cleotas_ 
· Puàrte Filho 

Stgefrec'o Pacheco 
·' Filintó:: MUller.' · 
·PaUlo rorres 

[MDB 
Mário· .Martlru·· , JosE( Ermlrto ... 
PedrO C..udovfco Josaphat. Marinho 

o--_ Lina dé MattOs Jóâo Abre.hão . 
. -~ ,. --. ·~l 

Seer·,_ · -: Clf .:.::arlos ROdrigues costã.- ... 

· Reun1ô"'JJ: Quinta~-feiras às i5.3Ô hOras. 

·.COMISSÃO DE EDUCAgAo E C~LTURÁ 5 < 

• 

O' M.etni'JFOS) 

cOMPOSIÇAQ 

presJdénte: Mene:zeS Pi~fm'tel : 

·Vice-Presidente: A~váro Mâiâ 

'rlTO'LAlU:s 
· Menezes .PJinente.í 
· Mem d.e·Sâ 

AlV'aro Maia 
· Duw:te Filho 
. .1-.Joysio de Caz:v"a!ho 

·AHE.NA 
suPtr>:NTEs 

-. Beited!cto', .V~Háctnr~ .­
Antônio CàrlO:! 
Sigetredo "Pílcheco 
. Teot6ruo · Vmela 
Petroiiio Porteis 

1\{DB 
Ada!berto ·.Sena · Antónió "Btúbmo 

. Liilo dé '.Mattos JosaDlltiU. Marinho~-

SecrÕtàno: d1aumo Carlos. Rodrigues Costa. 
Reuniões: Quartas-feiras. ~· !õb aom. · 

' . 
. . • COMISSÃO DE FINANÇAS 

. {ri;- MÓ;,;bro.s) . 

'· OOMPOSIÇAQ_ 

i"residente_. !\:ogemtro F~.guerrecio · 

Vlce .. Presidente: Paliío . .sarásate, 

.João Cleote.s 
Mei:n de Sâ 
Jose Leíte 
Lea.na.ro Maclel· -•. / 
Ma.noeJ \fiHaça. ,-o::. 

----.,. Clodorillr -;Milet/. 
Ado!p.Qo f.i'ranao 
Sigefredo Pachéco 
Pã.Ulo· sarasate 
cafvalho Püito 
FernandO Correa. 

Argell11l'o E'lgueifedo 
' Bezerra -·Neto · · 
.. OsCM PassOs 

Artbur Vlrg1lio 

. AREN·A·' . 

MDB 

" SUP!-'EN:TU 
:· AntOnio «.:arJI?jt 
.. José Gu10mard 
-D~l~ Krleger . 

• 'Pêr.rOnto· "Portelr. 
Attllio Fóntarui · 
'Jil11o Leite · 
Mello Bràga _ 
CarlOs ·Ltnàeniberg· · 
Ce1s6. Ramas · 
Teotrinto Vllêla 
Rut Palmeira 

~Josapllat Màrin~~· ·. 
José Ermtrto 

·_ Ltno ·de. MàttoS . 
- Pessoa de-- Quetrõa · 

Sécretàrto: H_ug~ Rodrlg'ues FigueiredO._ 
R&:Jntões: Qua.rtas,fe!ras, às .tOh. · 

CÓMISSAO DE INDOSTRIA &: .COMI!:RCIQ 
. ('I ~EMBROs); 

· OOMPOSIOAó , 
. - . 

-. 

Prest<lenté: Ney Braga 
Vlce-l'reslllenw: Alitcimo . B~lblno 

A R Jl;. N Jl_' 
IElTl(LAI\ES 

iN"Y. Braga · 
Attuto Fontana 
Ado!pho Frailéo 
Domlclo Gond!m 
~oão Cleophas 

~ 

-J1uio Ú~ite 
Jcisé Cãndldo­
!Rut Paimelra 
Arnon ·de Melo 

· Leandro Maciel' 

!14DB 
·Antonio Be.IblnO . Pessoa de,_ QuéirOz 
Wosé EmiiriO _ . , l?r-;iro Ludovico _ . 1 Secretárli\: Maria Helena Bueno Brandão··- Of. :LeL P:t.-8." 
· Reun!Ces:· Qutntas-Ielraa, tla lG boras •. 

-. 
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COMISSÃO DE LEGISlAÇÃO SOCIAL 

(9 ME-MBROS) 

CüMPOSIÇAO 

Presidente· Petromo Portera 

Vice ... ~resu.iente: José Când.Jdo 

A RENA 
TITULARES 

Petronio i:;>orte1a 
Dom1cio Gondim 
Alvaro MaHt 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Stetnbrucb 
Rui Carneiro 
Arthur Vírgillo 

MDB 

-SUPLENTES 

José Guiomara 
José Leitt 
LobRo da $Hvetta. 
ManoeJ ViUaça, 
Celso Ramos 
Duarte Filho . 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretano: Cláudi t. O. Leal 'Neto 

Reumões: rêrças-fe1ras as quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

!7 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

·Presidente; Josapnat Marmho 
Vice-PresJtlente: Oom1clo Gondin 

ARENA 
'l'ITULA"R.tr.s 

Domicto · Gonam 
José Leite 
CelstJ Ramos 
Paulo fórres 
oa.rlos Lindenberg 

Josapnat Marmno 
José Ennlrlo 

MDB 

SUPLENTEQ 

José FeuctallU 
Mello Braga 
Jose Guwmard 
Vasconcellos Tõrreo 
Ru1 Pa1meifa 

Aw:ao Stewbrucb 
Argem1ro de F•guelredo 

Secretàno; Clàudio I. O. LeaJ Neto 

ReÜmões: Quurtas·fell'aE., as ·.qulhze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SE:CAS 

i.'l 6.U • .MBROS) 

COMPOSJ.ÇAO 

fresideut.C: RW Carneiro 

Vice·Presldcote: Duarte Filho 

l.l!ENA 
TITULARES 

Rui Pallntm-a 
ManoeJ V 1llaça 
Clodomu Mllet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

Rw carneiro 
Aurélio Vianna 

MDB 

Secretarto: Cláudio I. O. Leal Neto 

' ·SUPLENTES 

Menezes Punent.el 
.:tose Leite 
DomiCic Gond.in 
Leandro Maciel 

· Petrõnio Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de _Figueireda 

Reuniões: Qulnta-relrBJ: Às d.ezess~te noras. · 

COMISSÃO DE PRQJETOS DO ,EXECUTIVQ 
(9 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

·.: Vice-Presidente· Carlos Llndenberg 

Al!ENA 
nnn.AR1l:1! 

Wilson Gonçalves 
Paulo rõrres 
AntOnJO Carlos 
CarJ~ Lindenberg 
Mem de ~á 
Eurico Rezende 

Jose Ermtrlo 
Li:ho de Mattos 
Josaphat Marinho 

MDB 

Becretâl'lo: Afrãnlo Cavalcanti Mello 

StTPLEN'tES 

Jose FeJlcla.no 
D'lonleJ Krieger 
Adolpho Franco 
Rul Paunerra 

· Petronio Porteia 
Clodomil Milet 

Antônio Balblno 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbruch 

Jüntor 

Reuntões: Quartas-fetras à.S 16 horas 

. I 

COMISSÃO DE REDAÇÃ() 

!5 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidem~: Jose .FeUciano 

Vic~-.Pre:lleientti; reotõnio Vil1e1e. 

Teotônio vwe1a. 
Anto.nto Carlos 
José· FeUmano 
Lobão aa Silveira 

AR;.!NA 
SUPLENTES 

Felinto M.uuer 
Mém de Sá 
José r...ette 
Jose GUloma.rd, 
Bezerra Neto 

secretário: Màrlo Nelson DUarte 
.Reuniões: Quintas-rettaa. às 16 horas. 

COMISGAO OE RELAÇõES EXTERIORÊS . . 

Ul MCMBROS) 

OüMl'OSJ.ÇAO 

Presidente: Senedlcto Valla<lares 
Vice•Presldente: P~oBa de ~uetroz 

Benedicto V alladares 
.M.elmto MUllet 
AloySlo àe Carvalho 
Antà.olu Carlos 
Jose Cânttltlo 
Arnon a.t Mele> 
Mem de sa 
Rui Pal.Inetra 

Pessoo de Queiroz 
Aaráo StemiJl'UCh 
Mario Mart1ns 

A.REWA 

MPB 

Alvaro Mala 
.F'ernandu Correa 
CeJso fta.mos 
Wllsoo Uonça1vea 
Jose GulOmard. 
Jose Leite 
C1Údonm MUet 
Menezes Pimentel 

Pedro Lua.ovtco 
Auréllo Vianna 
Argemtto FigueU'edo 

Secretano: J. 8. Castejon Branco 

Reunzões: Quartas-ter:as l\t 16 noras: 

COMISSAO DE SAúDE . 
Ui MI<MHROS) 

OOMPüSlÇAO 

P_x:eslde~ote: Szgeaecto Pacheco 

Vice-Pre.sl..a.ente; Manoe.a Vlll6 .. ça 

rtTULARES 

Sigefredc p~ 
Duarte FU.no · 
Fernando correa 
Manoel V!llaça' 

StTPLEN'I'ES 

J lllio Lei ttl 
Cloe1om1I M!lletl 
Ney llraga 
José Cíl.odido 

MDB 
Fedro Ludovico Ada..lberto Sena 
Secretârlo~ A1exanctre Mtlllo 
Reuniões: rêrças-feiras. às 11 horas. 

COMISSÃO uE SEGURANÇA . NACIONA~ 
('1 memurosJ 

<;OMPOSIÇAO 

Prcstdente: PaUlo rorres 
Vice-E'reslcente: OScat Passos 

.ARENA 
'l'ITULARES SUPLEimlO 

Paulo TOrres­
José· Uutomara 
Slgefredo Pacheco 
Ney araga 
,Jos~ Cândle!o 

Oscar PassOB 
Máric Martins 

r 

Att111o Fontana 
Adolpho Franco 
Manoel Vill.aça 
MeHo Braga 
Julio Leite 

MDB 
Adalberto Sena 
Pedro Ludovlco 

Secretà.rta: CarmeJita de SOum 
Reuniões: Quarta.s .. felras, as 16 horas._ 

D 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

<'l memtJrosJ 
Pre.sidente: Vasconcelos Torres 

Vice-Pres·dente. Arnon de Melo 
ARENA 

':>UPÚ:i~TEs 
José ·F'e!lcumo 
Antonio <.:a.rJos 
ManoeJ VrHaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramm · 

TITULARES 
VascqnceHo.s L'orres· 
C ar loS Lmctenoerg 
Arnon d.e Mello 

Paulo forres _ 
José OU1omard 

M D B 
A..rtnur Vrrgilto · L1no de Mattos 
AeiaJberto sena AarãO Steinbruch 

Secretario J. Ney ?assoa Dantar 
Reuniões: rercas-tetras às 15:00 horas. 

COMISSAO DE . TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
. E OBRAS PúBLICAS . 

<li membros' 
COMPOSIÇAO 

PrcSlaente: Jose Leite 
V1ce-Prta1dente: Ltnô de Matos 

A R E N A 
TITUU!tEJI 

José Leite 
tJOPLE'NTES 

José Gutomaro 
Petronto POrteJa 
Domiclo oondin 
Carlos L1ndenberg 

Celso · Ramos 
Arnon de Melo 
Attillo Fontana 

" 

·r 

' -~ / 

1\.J D B 
Lmo de Mattos Arth\lf Vrrgilio 

Secrt!t.àna Cal mt>l:t.a ·jf' SouZa 

Reun1oes· Qlllntas-teiras as \.6:00 horas. 

COMISSAQ DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

t5 membros! 

CONlPOSIÇAO 

: P!'Esidenre: JOSê Uuwmard 

Více-P1'C3ld~>nte: D.todOmu Milet 

TITUt..AftES 

José Guiomaro 

Fernanao correa 

CloctomJ) M.Uet 

Alvaro Maia 

Ada!berto sena 
Secrtt.ar•o: Alexandr-e Mello 

J 
SUPLENTE:& 

Lobâo da Silve1ra 

José ti'eLJClano 

M b e 

Fi!mto MuJ!er 

Stgefredo Pacheco 

Osca1 Pa.ssos 

R-eumóes: rerças-teua.-.. as 15:00 .t:ora.s. • 

·I 

' ' 

'-
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